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PRIVILEGIO. 

IV    ELREY. Faço faber aos que efte 
I aluara virem,que Meftrc Affoníò Guer 
I reyro me enuiou dizer por lua petição, 
Jquc elle tinha compofto hum tratado 
d as feftas que fizerão na cidade de Lix- 

boa na minha entrada em elia. E porque tinha li- 
cença do Confclho geral da fanai Inquiiiçam pê- 
ra o imprimir, me pedia que auendo rcfpcico ao 
trabalho & deipefa que niíTo hzera,lhe delle licen 
fa Sc priuilegio por cinco annos, que nenhua ou- 
tra pcflba podeíTc imprimir o dito huro íenao el- 
le,ou com íuafpccial licença, com as penas ardina 
rias a quem ocontrairofizeíTe.  E vifto leu reque- 
rimento, & auendo refpeitoao que na dita petição 
diz,ey por bem & me praz,que por tempo de cm 
co annos, que começarão da feycufa defte Aluara, 
peíftaalgúa fem licença do dito Meftre Aífonfo 
Guerreiro náo pofla imprimir nem vender o di- 
to tratado das feftas que nefta Cidade fizerão na 
minhacntradacontheudaniditapeciçam,fob pe- 
na de perder os volumes, que dos d;tos liuros lhe 
forem achados pêra elle Meftre ArTonío, & pa- 
guarcincoentacruzados, amecade pêra a minha 
Camará , ôc a outra amecade pêra quem a ac- 
Cttfar.  Edipois que o dito tratado for imprellb, 
fc trará hum dellcs ameia do dcfpacho dos meus 
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defèmbargadores do paço:pêra por ellcs íèr taxa- 
do o prcço,per que ha de íèr cada hum delles ven- 
di Jo. E, manJoa5Jufti(jas,aque efte aluara for mo 
ftrado^ue o cumpram,& raçjto inteiramentecum 
prir comonelle íe contem.O qual fe trasladara no 
principio deite liuro. Eey por bemquevalha,po 
itoque o etfeclo delle ajade durar mais de hum 
anno,(em embargo dá ordenaçam do fegundo li- 
uro tit.20. que o contrair© difpoem. Miguel da Co 
fta o fez em Lisboa , a 22. dias do mes de Agoíto, 
de 15 81. E eu Sy mão Borralho o fiz cicreuer. 

R E Y. 

Ieronymo Pereira. Antonio/da Gama. 
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PROLOGO   DIRIGIDO    A 
O  SERENÍSSIMO    D.    ALBERTO, 

Archiduque d'Auftria,& Presbyccro Car- 
deal da ían&a igreja Romana, 

por M.Aflonib Guerreiro. 

Amornaturalda pátria (Serenifímo Triuci- 
| pe)ennolto em bum $elo de curto/idade de ma- 

■ nifeft ar fuás grandezas por outras partes rema 
tas,me deu motiuo a emprendtr o trabalho de 

1 contar por extenfo^S" notar em particular to- 
dos os ornamentos/dtficios,Werfos de louuores,que fefiçe- 
rao na entrada que à S. Q. % M. dellfey D. 'Pbilippe nof 
JoJenhor^&VoJfo tio,fe^ na fua cidade de Ltxboa. Os quaeí 
pofto que farão gr andes ^5" de fauflofaspompas, como mere- 
cia bum tão infigne Mbnarchatmuito maiores er mais de efti 
mar forão os/imes de amor,que osTortuguefcs nwjlrarão na 

Jolemnidade dejle triumpbo. £ a canfiança com que a e/las 
toufas ponho nome degrandezas,não he tantopo<- o Valor dei 
las(quepera o que fua Mageftade merece , Cr elks deuiãofò- 
raopequ"uos)comopor a mercê que elles receberão de V, A. 
as louuar ur agradecer, com que effat obras ficarão exalça- 
d is íS- engrandecidas, Enao cuide V'.Â.que tem eftas p.ila- 
uras affiiitade com as dos ordinários p»ohemit>sy que je ornao 
com tintas de lifoujaria. Torque ajli cotnti he Verdade) que to 
dosospouos dos (l(\e)uosde(PvrtugaltJ}ãocoi)folados coma 
realprejeiça de fua \f.ig>ft.ide,poraafjédidade com que s 
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tratais1 agradeça de animo co quefè lhes comunicoiap efta 
ateares em Veravojfa Alteou ao feu lado, tão querido l? 
amido,em quem tem confiane, que fempre ihs fera fanara- 
uelpera alcançarem mercês^ dará empara is-fauor>per* <xe 
ralpromito rjr contentamento de toda eíla republica. CÕcu 
ja prudenciajdr^elo dafey<r exemplo dis mais Vir tuas apre 
dtiis do Qatholico 1$ey Voffo tio(a cujo bafo como de pai Vof- 
fa Alteia fempre fe criou) isr erdadasdos mui catbolicos <r 
fãjiílifimos Emperadores Vo/fopai & auos^isr d» toda a ca- 
já d'Auftria:fe efyera não fomente que ellesfejam engrandef- 
cidos <sr honrados ^mas que a igreja catbolka feja fempre empa 
rada com nonas plantas da fè Sobre cuja tão firme bafe o/mu 
mo Tótifke Gregório XUUomo vigairo de Cbrislo na ter- 
ra,0- pafior de fuis ouelbas^com poder do ceoycom re^ao quis 
alcuautar a principal columna do Qardealado (*3« receitada 
tantoajuaidade tenra,çomo o$eloforte)em qefiribajfe par 
tedopefodo edificioíptritual da igreja militante,que com os. 
homb, os de V. A.foJfefubfletada,pera ajudar a.leuar e/la car 
gtt/i alie <sr afeus fuccejfores. <Por a qualre^ão tem efles rey 
not de Tortugal por grande mercê de Deos (pêra remédio Or 
confolaçam defuas muitas affltçoespaffadas)cuidarem que pe 
ra feu emparo tema Vojfa Alteia propicie,pêra bem defua re 
publica fptr.itual <& temporal. Eporque eu fou tettemunba 
de viíla ir de ouuida do que todos a boca chea di^emisrjin- 
tond'tflo,nãotemiem coujh tão publica (? manifefla ffir- 
maio. com tácito confentimentode todos,dirigindo aV.A.a re- 
latam das. feftas^que fefi^erão no triumpho defua Magefta- 
dç,pera os IQMOXJI? juntamente come/la as vontades dos <Por 
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tuguefesycom que defejao agradar a V. A.pêra os amar is-fano 
tecer, forque ainda que nelksfe não enxergara mais , que a 
lealdade que tiuerao a el <%ey Voffo tio^ geral contentamen- 
to com que o receberao,ejla baflaua pêra Voffa J. folgar de os 
fauorecer em todas fuás cou/asiquanto mais q a ajfeiçamque 
rnUesfe Vay criando pêra co V.A.porfua benig?iid*de,{r pru- 
dencia,be meredora de muy grande agradecimento. O qualeU 
ks tem por tamanha mercê }q juntamente com elle cuidao que 
foffuem bum amor paternalfom que fieao agalardoados dos 
d»fejos,q tem de/eruir a V..A. com largas esperanças de cada 
dia receberem outras maiores. Epor c muito amor qefiepo~ 
uogeralmete tem à V.A.nao cmdo eu qfaço ventagem em me 
recimetoa algu particular\mais que em nome de todos o repre- 
fmtar nefie offrecimento. O qualV.A.de todos em geral, £r 
demiemfpecialaceitecomaVontadecom que/e Ibeoffrefce. 
"S.ÃO atentando à pouquidade da obra^i? átmperfeyçao delia 
«jr A baixela do jlyllo\mas às primícias das Vontades proptas 
1S" defejofis de/ê occupar emfeus feruicps.   E o que eu mais 
ejltm*rey,pcr entrar no conto dos que fintem a obrigaçam q 
tem,^ maisdcfejam ter a V .A.he querer aceitar efle trata- 
do breuecom tal vontade,que me de animo a lhe offrefcer ou- 

tros maiores de diferentes matérias\pera com talem- 
paro elles ferem fauorecidos, & cu 
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AO   LECTOR. 

LJTJVTOM 

E N T E I (curiofoleâor)a rogo de amigos pre* 
ícntes.& âbfcntes, fazertfte memoriâldas fedas íc 
ornamentos, que na cidade de Lixboa fcfuerSo 
na entrada do muito alto & muito poder ofoRey 
D. Phihppe primeirode.Portugal. E poftoquea 
obra por minha parte não tenha merecimento de 

louuor.afsi pello pouco engenho que nclla fe vé. & menos Ityllo 
deque ta» orna Ja:ao menos por. ainuen^áo,doi que as fiicrão. 
defejei enculcalas por demuitacuriofidade.Epor ferem taisq«i$ 
mu.Mncuda & particularmente notar todasajcoufat.atcõtalaf. 
afsi &da maneiraquepaflaram. Nas- quaesvionomeados & dif- 
criptoa os arcos.&edirtcios.có Tuas formas,* figurai declaradas, 
conforme ao.intento dosauthorcvEosrerfo* na lingoaem que 
foram poftos.comdcclaraçam da noffa Portuguifa. pera as pcf. 
foasqueos náoentsnderem. Niopeço perdíoao doâo leâor.„ 
dos erros *.f altas que podenotar.porqueabreuidade do tempo 
(por fatisfazer depre.íla a defejos de muitos)me defeulpa de não 
rerlugardcosexaminir.&limparcomodeuia. E pcllamefina 
caufaoãovão juntamente imprcffos os retratos & dibuxosdoa 
arcos.lt hiftocias que nelles au ia. Mascom o fauor diuino. nas fe 
guintes imprefsóes fe emmendara húa cou fa , St acrecentara ou- 
tra. Receba poiso cúriofolcâor agoracitasprimícias mal ma- 
duras, pera fansUict aoapctito delUnouafruaa.qucpor ler 
pouco vfadapodcrà.dar recreação aos que a não tirão. Sc ainda 

aosque foráoprerentes,queníopuderãbrer,& notar tudo 
«antoem partKjular^comoaqui vai declarado. O que 

bufquei com tanta diljgencia.que cuido que 
nada faha do que fc fcx, poito que fal- 

te todo a kiitro.com que 
o cu dcuia orde- 

nar. 



COMOELREI   DOM  PHT 
LIPPE    NOSSO   SENHOR  PAR 

TIO   DE THOMA% VE%A 
Sàndlirem.. 

Capitulo primeiro^ 
% O primeiro disque o ferenifsimo Sc 

muito poderofo dom Philippe Rey 
dás Hcfpanhascfltroiiv no rey no de 

! Pòrtugaí,nouaraente delleherdado 
&com merecimentosdefuascfcla- 

Eecidas virtudes ganhadòrlogo com claros.indi- 
ciosde paz & aftabilidade , lem contradigam,, 
comeíou a-iriumphar cu amordos ânimos dos. 
nobre*s & fieis Ponuguefes,rédidos de pura leal- 
dade & zelo de luftiça. E ao pouo vingar ainda, 
magoadodofrefeodanno, que tinha recebido,, 
do proceíToda guerra pouco-antes pafladà: de 
tal maneira.com clemência & bengnidadeos ac. 
cmiiio alua obcdiencia,que náodeyxarãohuns. 
& outrosjiintamcremoftrar por alegria & feftas 
exteriores^o grande contentamento, qrecebião 
com o empato^ do (ceptro ôcjórtebraco , de Hú 
tam infigne.Monarcha, pêra ornamento de fua 
rcpublka,alsi pella grandeza de fua real fiberali 
dade,&.adminiftra^m da.juftnia,como por dc- 
fcníam dos iníultos dos imigos. pêra confeiaa- 

Af        çam. 



T>e entrada Jel^èy 
cam da paz. E porto que cm todos os pouos por 
onde emroufemoftraííem manifeftos finaesde 
arnoremosPortuguefes,com que o recebiáo, 
conformeàpofsibilidadedos lugares: em Lix- 
boa, como Metropoli do Reyno,íèconhecco 
i/lo mais claraméte. E por aqui auer muito que 
dizer.me pareceo deyxar o de atras,por não per- 
der o de diante. 
^Dipois que fua Mageftade celebrou as cortes 
na yillade Thomar, & foram jurados ellepor 
Rey,&leu filho dom Diego por Príncipe dos 
Reynos &fenhoriosdePortugal,com todabre- 
uidade determinou de fe vir à Cidade deLix- 
boarparte peracom íuaprefençaccmiporos ne 
gocios do Reyno,& quietar alguns ânimos alte 
rados,pnrte com a grandeza de feu animo víàr 
de fua natural magnificência na diftribuiçao de 

fuasacuftumadasmcrces^eíacómaioramorcõ 
ciliar a íi as vontades dos Portuguefes.E porque 
opouonáoprefumine que elle cmlèu animo 
tiueíTc concebido algum eícandalo da villa de 
Santarcm,pclIo desíèruiço que pouco antes lhe 
tinhão fçyto no aleuantamento de dom Antó- 
nio filho do Infante dom Luisfeu tio,&pcllaob 
ftinada determinação que tiuerâo de ofFender a 
íeu poderoío cxerçito,& defenderfe delle,fe che 
gaífem a efle eftado:quis com a prefença de íua 

peííoa 



EmLixhoa. Cap. I. 
peiToa apagar as taes prefunçócs,que podiam fa 
zer imprelTam em entendimentos que tinham 
pouca experiência de feu magnânimo & Real 
peito. E por cfta caufa entrou cm Santarém c le 
gundodiade Uinho,demil & quinhentos & 
oitenta & hum,onde íoy recebido com todas as 
feitas pofsiueis. E aos naturaes que cftauáo en- 
uergonhados,&receofos da orTenfaque lhe ri- 
uháo feito,moftrou talaffabilidade Ôc brandura 
depalauras,juntamentecom obras,que osaííe- 
gurou de todo © temor que os aceufaua. Aon- 
de efteúe quatro çjias,nos quaesfoy a vifitar o 
íanclo milagre do facratifsimo ôc verdadeiro 
íãngue de nofíò fenhor Icíu Chriílo}que ahi eftà 
encerrado cm húa ambula}& outro a igreja dos 
Apoftolos^em que eftáo crucifixo inclinado, ôc 
com húa máo defpregada da Cruz: o que fez pe 
raprouade húa verdade de que elle fomente fo- 
ra tamadoporteftcmunha-.comedehúa & ou- 
tra coufa he notória verdade. 

C orno elRcy foy a Almeirim & Salua 
teria, ôc dahi a VillafraiKa. 

CAP.   ffc 

Aes 
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Va entrada dei fyy 
Os leis dias de Iunho,hua terça fei 
ra dipois de ouuir milfa,partio íua 
Mageftade pêra Almeirim, aonde 
foi jentar,acompanhado de mui- 
tos fenhores, & toda a mais corte: 

com intento de veros paços & coutadas de ca- 
ps,em queosReysde Portugal ícus anceceíTo- 
res tanto íe recreauãoporos paflâtcmpof dcfte 
1ugar,principaliKente no inuerno E o que mais 
o moueo a cítayda em tempo de grandes cal- 
mab(nuicontrairo ao lugar ( foi o delejo que 
teuede ver Ôc viiicar a fepulturadelRey dó An- 
rique feu tio,que antes foy Cardeal. A quem cl 
Ucm toda a vida fempre venerou com entra- 
nhasde amor,comoapai,nãotanco por rezam 
dopaTcmclèo tam chegado, como por a grande 
fanclidadCj&merccimétos de vida que lempre 
nelleconheceo. Eviíitandoafuaíèpukura, lhe 
lançou agoa benta,& encomédoua almaa Óeos 
com raldeuaçam,qual craaopiniam que tinha 
defua virtude. 

^ Ao dia íèguime às íeis horas da tarde faio fua 
Magclladccõ o Cardeal Alberto feu íbbrinho, 
ambosem hum coche de quatro cauallos ruços 
pombos ao campo,perà ver matar huns porcos, 
que o monteiro mor Manoel dciMello lhe tinha 
mancado aprazariam perco dos paços, que não 

leria 



BmVxloa Qafmhlh. 
feria hum quarto de legòa. E acompanhado de 
mimos mancebos fidalgos , que pera efte exercí- 
cio Iam mais premptos, que hiáoem rermoiosgi 
netes, com lanças de monte nas mãos, & muitos 
moncdrosdecàuallo,& moços de monte depc, 
com outra muita gente de toda forte, que ia.ram 
juntamentea ver eila caça real: fefoy no coche por 
em parte, donde via fair os porcos, Sc a gente de 
caualloaposelles ahnceandoos. E fov tam fér- 
til o paflatem po deita tarde, que nella foram mor 
tos onze porcos, em menos elpaço de duas ho- 
rastdequeíuaMageftade tanto ferecreou,quele 
enxemou nelle grande gofto .jfópoti^m.pre- 
lenteTcomoporacítima do lugar,* coutada real. 
Eodiafeguintelhe correram touros no terrcyro 
do paço, fcneítes exercícios gahWres íiias,poi 
aterra náofer tratauel em tempo deveram,* prin 
cipalmenxnaquelles dias em que atua teruoroias. 
calmas.. 

t ASextafeyranouedomefmorocspella me- 
nham panio fuaMageftade peraSâluaterra em; 
hum coche com o Cardeal.  E caminhando toda i 
a oente por terra (que fam quatro legoas) clle te* 
foy ao Tejo embarcar, & VJO até defronte de Sal 
uaterra ror o rio abaixo, & delembarcando^e me 
teo no coche, & entrou na villa às onze horas do 
dia.  E com as feitas que a terra fofru to» -taftr 1 tío» 



fia entrada dei fyy 
áo aos paços que ali eftam muico lindos, Sc fref- 
cos, que o Infante dom Luis mandou fabricar, pe 
ra os tempos em que ahi vinha caçar. No qual 
dia,ate o Cardeal com muytos fenhores foy à ca- 
ca perto da villa. 

^Odiaièguinte,logo elReyíè embarcou pê- 
ra Villa franca(que Iam quatro legoas)aonde o re- 
ceberam com muitai felías.Aquiefteue o Domin 
go,& fegundafcyra,ate terça ao meio dia. 

Como elReyfe embarcou cm Villafran- 
ca nas^alés, õc entrou em 

Almada. 

C A P.    III. 

Am fe detinha elRey muito tempo 
em eftes lugares, por o defejo que tra 
zia de chegar a Lisboa, que elle tanto 
deíêjaua ver, por as grandezas que ti- 

hacõncebido della,& por fua íermofura, de que 
cílaua informado. E vindo o Marques de fancta 
Cruz, general das gales de Hefpanha,com onze 
a bufcalo a Villa franca, lua Mageftade aos treze 
de [unho, dia de Saneio António natural de Lif. 
boa,dipois de gentar,fe embarcou na gale capitai - 

na, 
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EmUxUi.Cap. Hl- 

Teio abaixo deleitandole na ferreofura da<1DeJ'* 
Ir«u&rio,,»«^co«ndo-WoJ 
hunsfermoíbs «cfertiles campos de hua parte, 3c 
da ou  a, tocando oscd.ficios de mo.- *U», 
& Ware ,& infinitas quin.ans de pomares ,& 
oliuae ,Quc parece que ate Lixboahe huaconu- 
BuaCidade.    E panando poro mar av.ftadaCi 
d de fo.dircurrePndo)& notando a .umptuefi- 
dade & oberbadoSed,ficios, & fermok. a del- 
ta& a exeellencia do Brio- ^*"do ^ 
diante dos olítos coulas nouas pêra elle    de que 
a bana particular golfo, & d.uerfidade de coufas 
que ver: fe deyxou Wuar are Alcântara & pafl». 
rpordefrontedaC.dadecomma,sdehuaho- 
,a dFe diao laluaram com a arr.lher.a d  todos e- 
Calcôcs , & Nãos, qne no porto eftauao,& da oaleocs , « O he fex a entrad.-, 
ouarmeam do v-a.te.iu , 4 » m 
ma.s apraaiuel .    E porque amda nefte tempo 
, Cidade não tinba acabado de fazer todos *a 

paratos, com qne elpcranReceber & Mta»  a 
ua Maeeftade , ouue por bem de (e apolentar 
im^!da)peratambé^bivetmaisaíe„cfofto. 



T)a entrada dei ^ey 
vcidade,que fica frontcyra,& dependurada pêra o 
mar por cortas abaixo, & lanada da viita por co- 
das as parces, donde íe diuifam muitas coutas cm 
Í(articular. EL delembarcando no porco de Caci- 
has, caualgou elRey em hum cauallo ruço, & íé 

íoy ao íèu apolènco , que era nascafàs de íoam 
Lobo, que eftam fobrc o mar,mui apropriadas pc 
ra a vifta da Cidade , Sc das corres de Belém , 3c 
Sam Giam, & de codoo mar, atèdeícobriraboca 
da barra,em que claramencc ie vemos Cachopos, 
íicuados no meio delia , algúas vezes de codo deC. 
cubertos com a vazante da mire, Ôc oucras as on- 
das disagoas,quebrarnellescom cal fúria, que a- 
leuantauamhúaeícuma cam alua,que íevèaquel 
le lugar codo branquejar, & crecer Ôc mingoar as 
agoas,que he coufa muico pêra ver. A melma noi- 
te que lua Mageíhde entrou em Almada, lhe fez 
a Cidade húa mui alegre demonftraçam de lumi- 
nárias por todas srs parces fronteiras, & alcos: as 
quaes por a efpeííura dos edifícios, ôc mulcidam 
dos fogos que eítauão aceíos,parecia que a cidade 
eftaiia em húacótinua chama toda abraíada.   F. o 
quefazia ainJaeft.i vilta maisalegre,eráoas conti 
nuas bombas de fugoqne de muicas partes arre- 
bentauam , que com as chamas que aleuamauam 
peia cima, & cahiam perabayxo, parecia que os 
editícios íè arrukuuam.  £ o que ajudaua mais a 

fazer 
V . 



Em Lixhoa Capitulo.     III 
cfta reprefentaçjío eram outros inftrumentos cie 
fogo de aruorcs, & foguetes, acópanhados com 
muytos tyros de Artilheria, que de terra difpa- 
rauam,& com feu cftrondo& acefas chamas,q 
por aboca faiáo,faziam húa confulàm q pudera 
por eipanto a quem nam entédefle o engano do 
jogo de alegria.E alem de íobre os lugares altos, 
que eítauam cheos de Luminárias muy efpeííàs, 
& poftàs por ordem,aquelle ípeclaculo aparecer 
mais fermofo na lua fignifícaçam: por as cafas q 
tinham varanda, parecia ifto mais próprio. Porq 
poílos os fogos de dentro fe enxergaua de fora 
húa diuerílJade de lumes tão ordenados,q pare- " 
cia que hiáo comendo as étranhas dos edifícios. 
E com cftavifta geral em todas as partes da ci- 
dade de Alfama ate a boa viítaO mar tam bem 
produzia de (i cite Elemento tão contrario.Porq 
nas antenas c éxarcias das nãos &. nauios q eílaua 
noporto auia muitas alampadas acefas,quede 
longe parecia,q faiam de baixodagoa.E por an- 
tre eftas nãos andaua grade mukidam de barcos 
com fachas a:cfas diícorrendo de Bua parte pêra 
a outra,láçádo muytos foguetes &rodas de fogo, 
que faziam o mar dar deli hum defacuftumado 
reíplandor.Oe cuja vifta fuaMageftadcficou tão 
fatiifeito & contente, que por muy tas vezes lhe 
ouuiram louuar a quelie fpeâaculo,é que mof- 

B fírara 
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moílrara ter muyco concenramenco, & por o al- 
úoroço que tinha de ver a cidade mais de perco, 
íc embarcou hum dia a carde com o Cardeal feu 
fobrinho,& dom Chriftouáo de Moura , & ou- 
tros poucos fidalgos,& chegou ao cays da Ray- 
nha Sí encrou nos paços,& os andou vedo rodos, 
& logofe tornou pêra Almada. 

Capitulo quarto,  De como eIRey 
entrou na cidade de Lixboa. 

O dia de S. António xiij.de lunho, 6 
ííia Mageftade entrou cm Almada, 
eíteue nella ate dia de S.Pedro, xxix. 
do meímo,em q íè veo pêra Lixboa. 

-^Efcolheo o cepo da carde pêra entrar, 
dá\io por rezáoq ainda que foíTe mais trabalho 
pêra elle,q o queria alsi,por não cauíãr pcfía ma 
nhaa algúa pcrcurbaçjí nos oíficios diuinos,&por 
caiifa de lua vi ih não perdcíTem muitas pefloas a 

de D;os nas miííàs q erao obrigados ouuirrCòlí- 
- deraçib cerro ctigna de Príncipe tão catholico, q 

c'ln c° •--■"• as coaías quer qíe não encócre feu go- 
*l' ^néliõracáadeDcoSjnéadiuinaMacTc 
íhde feja orTendiáa por a lua íèr venerada. E íífo 

Jecjfnin2:Ío,c!l:andoasga!cs todas onze em 
caciíitts, S.Ivl. lèveo embarcar aas três horas da 

tarde, 



EnLixhoa   Capitulo    lltt, 
tarde,a cuja chegada todas ellas juricanieteahu 
tipo o faluarão cõ grade cílrondo da artilhcria,q 
foy notório fínal,por onde na cidade fc conhc- 
ceo q efraua ja embarcado. E metido na fua gale 
có o Cardeal feu íobrinho,&co todos os íènho- 
res Caftelhanos,& portugucfes, partio de Caci- 
lhas a remos,com as gales na faidá, enfiadas húas 
após outras, ate no meyo do rio fe ordenais em 
húa ala tão cópaíTada, q húa íc não adiantaua da 
oucra,né fe apartaua para os lados daquella ordé 
em q vinhão,tocado os remos húas nas outras. E 
a gale real trazia íeus eftádartes de feda eíledidos 
có hu toldo vermelho porcima de outro verde, 
paliando por junto das nãos & galeões q eftauáo 
anchorados no porto,faluarão todas a S. M. com 
toda a artilheria. A qual por fer muyta & muyto 
còtinua & amiudada , fez tal fumaça cm todo o 
mar,q por hú bom elpaço íe efeonderão as gales 
& mays embarcações naqucllc cípcflb rumo,fem 
darem de fi vifta algúa. li acabado de o mar vo- 
mitar o fogo que tinha recolhido cm fuás entra- 
nhas,fucceisiuamcte começou o Cafiello de Lix 
boa difparar toda a artilheria groíTa q nclle auia, 
& após cila a arcabuzeiia da guarnição, q có fete 
ou oyto cargas ,íizeráo por grande cfpaço húa 
terribel trouoada.quejdo mar;parecia muyto 
bem, Em que apsrecia toda a [nfanteria, ais 
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dos arcabuzeiros como piqueiros poílos cm or- 
dem, com as bandeiras aruoradas,que eílédidas 
com o vento faião dos muros fazendo muytas 
ondas.E juntamente com arteLharia do caftello' 
difparou outra muyta queeftaua ao longo do> 
mar pêra a boa viíh:oque tudo fez efta entrada 
mais foberba com imagéde guerra. E em torno 
das gales vinhão muytos barcos,& outros ao 15- 
godacidadeandauamvetcjando,&a remos de 
hua parte pêra outra, pêra agéte q nelles andaua 
ver mais aafua vontade eíla entrada. Antre os 
os quais andauão algus muy lindamente pinta- 
dos de differentes cores,com os toldos de broca- 
do &íèda da cor de cadahum, embandeyrados 
do mefmo,com charamelas & outros inftrumcn 
tos,& os rcmeyros veftidos dam cima feda: E vi 
nháo eftes em competência de qual por fua mi- 
lhorlou(jainha,& mais galãce inucnçáo,auiade 
alcançar o premio,queeftaua offreícido pclla ci 
dade, peia o quefaiíTe de milhor arte. Antre os 
quais apareceo hum batel,ao qual (fegundo opi 
mão de todos)fe deuia o prcmio,por a louçainha 
& diuerfidade com que iayo. O qual trazia o lc 
me de feyçam de hum rabo de peyxemuyto 
grade, & a poppa feyta ao modo do corpo dclle, 
que fazia volca íbbrea popa,que íeruia de tol- 
uo,fendo pintado com húas cícamas, que final- 

metc 



Em Lixhoa Capitulo    IIII 
mente todo parecia hum peyxe. E nefta forma 
vinha fua Mageftade cercado de gales dos lados, 
em que vinha a fua guarda,& oucra gente de ar- 
mas,©^ por diante & detrás cftas pequenas em- 
barcações,com muytosinftrumentosde mufíca: 
& principalmente na fua gale Real,em que tam 
bem vinha húa grande armonia de charamelas. 
E como efteuc perco de terra,veofe a fua gale che 
gando a hum cais de madeyra,q a Cidade tinha 
feytoperacfta defembarcaçam de S. Mageftade 
eftaua antre a Alfandega & o cais da pedra. Era 
efte cais muy grande , & bem obrado com três 
ordens de eícadas pêra o mar: húa no meo gran- 
de^ húa de cada lado , correndo do principio 
ate o cabo por ambas as partes húas grades do 
compriméto do cais. E como a gale real chegou 
ao cais,ella & codas as oucras dilpararão a artilhe 
ria outra vez:ôcS.Mageftade dcícmbarcou cÓ to 
nobreza que com ellc vinha: a quem a chufma 
de todas as gales começou com grande & comi 
nua grita a íàluar,como he cuftumc. 

Capítulo quinto. De hua fachada cj 
tinha o cais da Alfandiga. 

B iij A pri 
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- Primeira obra das que Ce fabrica- 

rão pera ornamento da entrada de 
iua.Vbgeftade(ciij'a frontaria íome 
te do mar íò via bem , & da terra 

: pouco &ma!.-(F.rahúafachada de 
ir. berba õt lumptuofidade>quc daua de íi 
clempftraçam de, grande aparato,edificadaiobre 
o cais da Alfandiga. A qual íèfundaua íbbrehu 
tabolcyro como p^lanquc,aleuantadodo cham 
cm partes mais de trinca palmos,a modo de for- 
taleza em cícarpa. Era efta fachadadiuidida por 
dous arcos de ordem dorica,qucfingiáoíèrde pe 
dra de cor de "claro & efeuro. Cada hum tinha 
húa columnadc cada parte de comprimento de 
tririra palmes; os quais tinhão ícu fundamento 
cm duas potes de madcira,quefayão pera o mar: 
cujo alquitrauehiaíazendocimmalha aos pede- 
ílais/ciuc cítauão aííencados lobre o caboleyro, a 
fora o frifo & frontilpicioque lbbiáo acima. Era 
cita fachada fundada íobre otaboleyro, o qual 
tinha íeys pirâmides de trinta palmos de altura 
cm igualdiftancia. Cujos pedeftais tinhão dez, 
todos da meimacor do5portais,com húas bolas 
nos remates. E entre hús pyramidcs doutros 
auia outros feys pedeftais da forma Ôc altura dos 
pedeftais i}os pyramidcs. Em cadahú dosquaes 
auia húa cita tua de YUICO cem certas infígniasna 

mão. 



EnLhhoi Capitulo V. 
não,&letras ao pe, que dcnoiaimn afigmfica- 

çád delias. E a que parecia no primeyro canto da 
parte do arco dos Alemães, era lano figurado có 
dous roítros,hum diante outro decras,com duas 
chaues na máo,as quacs entregaua a fua Magefta 
de como a íènhor do mundo.quc o cem cerrado 
debayxo defeu/mperio. Cuja letra em italiano 
dizia. 

Ecco le chiaut mie,tu apri & ferra 
Delcisl le porte eauelle delia guerra. 

Eis aqui minhas chaues,tu abre & cerra 
As portas do ceo & mais as da guerra. 

f Segunda eftatua cm ordem era» fama figura- 
da molher,com hua trombeta na mão,& dizia. 

Si de (Philippo il nome ai ciei rlmbomba 
Cbe "pana a la fua gloria O- la mia tromba. 

Afsi loa de Philippe o nome no eco, 
QueheYão peraíuagloriaminha tróbeta. 

9 Tinha outra eílatua pofta fobre hum padrão, 
em meia figura fem pernas nem braços, o qual 
fignificaua o Tcrminus, que fe finge competir có 
Iupiterícm lhe reconhecer vafiállagern , antes 
queria fer proferido no poder & autheridade, & 
vendo agora o grade poder cV monarchia de Phi 
lippe,fe rende a cllc,& o reconhece per fupeiior, 
&diz. 

B iíij        S.íj- 
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Sia de ttioi regai il Sol meta è confine y 
jí te cedo to a megioue rincbine. 

Seja o íol o limite de teus reynos, 
Ati dou eu ventagem, Iupiccr a mi fc incline. 

« O quarto lugar tinha a victoria com afãs nos 
hombros,& húa palma na mão, per que moftra- 
ua de fua vócade querer renderíè a S. Ma^eftade 
a que entregaua a palma.Ciíja letra dizia. 

Vagar Jolea con l'ali il mondo in tom» 
Hor perpetuo faro tecofogvjorno. 

Cuftumaua andar com as aíâs pcllo mundo, 
Agora fareyiconuoíco perpetua morada. 

f O quinto lugar tinha Neptuno có feu Triden- 
te na máo,q o entregaua a S. Mageftadc como a 
fuperior^a quem obedecia:Cuja letra dizia. 

S'Imperi in Orienti e in Occidenti, 
Impera hnde anebor con el mio Tridente» 

Se mandays Oriente & Occidente 
Manday o mar também com meu tridente, 

^ O fexto Ôc vitimo lugar tinha Aftrea , 
que hea da Iuftiça,com húa balança na mão , a 
qual entregaua a fua Mageíhde com renuncia- 
çam du feu poder ôc mando: Cuja letra dizia. 

Io 
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lo ti do qnefia lanceie qucjlo regno 

<Percke tu ne fia fyfaée, e Joft^no- 
Eu vos dou cita balança & eftereyno 
Para que vos fejays Rcy,pay,& cfteo. 

* Quis primcyro que todas as couíãs tratar deftà 
fáchada,afsi por íèr a primcyra coufa que íê via 
diftin&amente do mar,como fica dito:como por 
ficar fora docaminho que fuaMagcítade auia de 
leuar, ainda que daua grande luftro ao cais em 
que defembarcou, 5c ao rerreyro por onde auia 
de paíTar pêra entrar na cidade. Ajuntando a iíto 
aricafedaj&fermoíaarmaçam cotri que eftaua 
armada a frontaria da Rolaram, & da porta do 
terreyro do trigOjque fazia efta fachada mais íb- 
berba, por a vezinhança que tinha. 

Capitulo fextó.    De hum arcotrium- 
phalque os mercadores Alemães fizera 

no cabo do cais em que elRey 
defembarcou. 

S mercadores Alemães, que relidem 
| na cidade de Lixboa, querendo mo- 

lixar o contentamencoque lhe cabia 
j| do triumpho de lua Mageíiade, aísi 
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poraviíladefiKipcí1oa,comopor o antiguoa- 
mor que tinhão ao Emperador leu pay,& a toda 
acafade Auílria : ordenarão fazerlhe hum arco 
trwmphal no cabo do cais, que era a prime yra 
coufaemqueclReyauiadeporosolhos. E por 
cites reípcclos fe efmeraram cm o fazer tão fum- 
ptuofo,& de iingular artificio, que bem retpon- 
deíTe a magnificência de tal monarchja.   Tinha 
éíle arco de proíftira trinca & féis palmos, de lar- 
gura fefenta&ícys,&de altura cincoenta & qua 
tro. Tinha três portais, hum redondo no meyo, 
de altura de trintajpalmos,& de largura dezey- 
to. De cada parte cftaua outro portal quadrado, 
& cadahum tinha em alto dc^oyto palmos,&de 
vão noue. "Nos quatro cantos, cftauáo fobre qua 
tro pedeítais,quatro pyramides do comprimen- 
to do edificio,com bolas prateadas nos remates. 
Nos pedeftais dos pyramides fe moftrauam três 
faces em cadahum , com fuás hiílorias, como 
abayxo fc dirá. Tinha quatro columnas jouicas 
no arco do meio: duas de cada face, de altura 
de vinte & cinco palmos com plintos de cinco. 
O frifo que cíhu-a fobre todos os portais, era 
de féis palmos de alto , & de comprido corria 
toda a obra em corno. Acima dcftc rrifo, de ca- 
da parte fobre os portais que refpondiam hum 
pêra o mar , outro pêra a Cidade , tinha hum 

painel 
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painel quadrado,com dous pilares das ilhar- 
gas , & frifo, & froncifpkip acima. E nos dous 
cantos do alto de todo o edifício pêra a parte 
da Cidade, cftauão dous vfíos, hum que tinha 
as armas deliia MageRadc, & outro as do Em- 
perador leu pay,& entre clles bua Águia. E 
nos outros-camos da parte do m:r, dous Le- 
ões,hum com as armas de Borgonha (que Ião 
buas afoas) outro com as de Flandres , que hc 
hum Leão necro. E no meio eítaua outro com 
as armas de Hefpanha. 

Declaraçam do quarto deite arco 
da parte do mar. 

CAP. VII. 

rOmeçando poisa particularizar ca 
da membro defte edifício, come' 
çarcy tábem por a parte do mar cj 
he o cj lua Magcftade primeiro vio. 
No painel qcit.v,,! de írilo, 

como fica dico)qcra picado de COí dí.-;eo~ po ú-.IS 
cf;relUs)eít.aua o vulto de.lR.cy ao natural, & dx 
meímacíhturavó a cabeia deicuberta, vc!■.;-/o 
cm húas armas,& calças impejiaes, cò becas brá- 
cas.E d núa parte Atláte cô o muda às coíhs,&da 

cu ira 
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èutraNeptuno com oTridente,todos de releuo." 
E os dons nus de todo.E ao pè delRey eftaua efta 
letra* 

D. PHILIPPVS. 

Hl SP. R. II. IMP. C£S. D. 
CAROL. V. S. AVG. F. PI. FE. O P. 
FOR. PRIN. P. P. RELIG. ASSER- 
TOR, CATHO.FIDEI PROPA 
GATOR ORBíSMARl, ET TER 
RA, PACA. PACIS, ET IVSTl 
TIE TEMPLO APERTO, LV- 
SITANlAxM HEREDITÁRIO 
1VRE ADEPTAM OPT. LEGIB. 

SANCTISS. INST ITVTIS 
REGET. 

T>.    miippus. 

Hifpaniarum ^exfecundusjmperatoris Çtfaris ti.Qa- 
roli V.femper Jugufiifilimfius, felix, Optimus ,/ortif. 
Jimusçf.tprinceps pater patrU [anti* religtonis ajjertor, 
catholicAfideipropagator orbe}mari^«sr terra , pacator 

pacis &iuttitU templo aperto Lufitamam hereditá- 
rio iure adeptam optimis legibus , fanSlifí- 

mis^ inltitutisreget. 
mo.- 



Emlixboa. ' Qap. VII 

D. PHILIPPE 
II. ReydeHefpauhajdoEmperador Csefâríêm- 
pre Augufto D,Carlo (^uinto,filho;piadolb, béa 
uenturado,bom & force Príncipe, pai da pátria, 
,defcníõrdaíànctareligião,augmentador da fee 
catholica no mundo por mar & por terra, coníec 
uador da paz & juftiça. Com o templo aberto re 
gera Portugal ganhado por herança, com boas 
leys,& íàncíos mftitutos. 

Ao pe de Atlante que tinha o mundo as co- 
ftas,dezia. 
Ex i/lojenio^ longauo corpore fraílns, 

Macbina na tanta efi Virtbus apta meti. 
Pondere ab immenfo vincor, fcjfusej, labafeoy 

Hacimpono humem pondere digna tuis. 
• Que quer dizer: Sendo tu ja quebrado do 
corpo pella larga idade, & por húa Machina tão 
grande ler ddigual de minhas forças, de canlà- 
doíõu vencido,& depefo tão grande: O quslpo 
nho lobre voflbshõbros,por í trena dignos de íe. 

Neptuno que tinha o tridente na máodezia. 
Hatlenus Oceam/ueram moderatus babenas, 

Nunc eadem trado fuptra Philippe tibi. 
Iam non prado méis impune Vagabitnr Vndis, 

(Po/? bac necprddasjanguinohuus aget. 
Ate 



tfk entrada delfyyl 
Ate agoragouernei o mar Oceano,agora Phi 

lippc vos entrego o íceptro.Daqui en diante nao 
andarão os coíTãrios por efte meu mar fem caiti- 
go,nem fararn prefas de roubos. 
f No frilo acima dcíle paincl,& abayxo dos três 
lióesquediííemos, quceftauão com as armas, 
eftauão eílas letras. As do meo ao pee do leão , q 
tem as armas de Hefpanha,& húa capella de lou 
ro, dizem. 
H*c tibiperpetuam dant laurea ferta triumpbum, 

Ornetvt Auflriacum tanta corona caput. 
Efta capella de Louro vos da perpetuo trium 

pho,pera que tal coroa orne vofíà cabeça de Au 
ítria. 
ç LI o Leão que tem as armas de Borgonha, com 
hum ramo de 01iua,dizia. 
Munera Talladite 'Burgnndia mlttit 0!iucey 

Tu boné (t{ex plácida muner a fronte cape. 
Borgonha vos manda os dons da Oliueyra de 

Pallas,vosbom Rcy,reccbeyos alegreméte, que 
fam pacíficos. 
^ Ao pc do que tem as armas de Frandes CG húa 
palma na mão,diz. 
Accipe dona truci,qu<£ dattibi Flandria,\mltUj 

lampojlrata iacetfafábm Ma tsús. 
Tomay os does que vos da Flandres comroflro 
erucLque ia efta rendido com voíTas armas. 

Sobre 



Em Lixhoa    Qapúião 7/77. 
Sobre o portal quadrado damãodireyta, to- 

mandooda partedo ma^cmhum paynel de pia 
tura a imitação de bronr,o,fe moftraiu híía mu- 
lher com crés cabeias com humarco na mão, 2ç 
hum coldre de Frechas ao hombro,com três Li- 
oés prcíòs cm húa cadea: A qual era Oiana, que 
falando com fua Mageftade ihe ofTrelce todo o 
Impcrio,quefc finge ter no inferno,no ceo,&na 
ca^a,dizendo aísi. 
Tuo illuflrata htminepouam tollamue 

Occanum quoaonque inferis. 
Alumiada com voílò lume,quietarey &leuan 

tarey o Oceano.,conforme ao que mandardes. 

çDa outra parte fobre o portal da rnão efquerda, 
cm outro paynel, eflaua lano com quatro ro- 
ílros, & o Sol na cabeça, rnrregando hum ice- 
ptro que napóta de cima cem hum olho,a ÓVM. 
que gouerne & domine as quatro partes do i:um 
do,f- Afia,Africa,Europa , America, como mais 
fiifficiente pêra iífo,&: diz. 

Tu foi fpkndtns femper VtgiL-.usaL-f;. oaaft. 
Yo;íoy$Solreíplandcíceiue,que íeirfpre vi- 

gia fem lepor. 
<j Nopedeítal da mão direyca,.da mefma 

parte do mar,fcbre quefe funda hum pyrami- 
<de , na face de dencro cio portal quadrado , 

acima 



Da entrada deí^ey. 
acima dito, vay hum carro tirado por trcsliocs, 
com ramos de oliua, & éfpigas de trigo   & ou- 
trosfruetosnacabecr. & neíleaflcntadahuamo 
lher com hum fceptro na mão, & três torres na 
cabeça. Acima da qual aparece outra molher en- 
uolta em húa miuem , com três coroas na mao, 
pêra lhas por na cabeça, Sc ao pc do carro outra 
ínolher aíTentada,qiie da hus ramos aa que vay 
no carro : que íignifica a abundância de rruftos 
& mantimentos de Hefpanha/juntoscomos de 
Portugal,que a molher que eílà aíTentada ao pec 
do cirro m mete na mão:& com os dos reynos 
deSicilia,Napolcs,6cmaiseíladosde Itália,que 
íignifica a molher que lhe traz. as coroas. Cuja lc 
era dizia. 

Jbundantta Hityanhrum. 
Abundância das Hefpanhas. 

- >5o mefmopedeftaldafacefronceyraao mar, 
hiahum homcmacauallocom ochapeo napó- 
ta da lança :& defronte outro nu com hús ra- 
mos na cabeça, que íignifica a liberdade, que o 
pouo alcança por o íuaue gouerno do bom Rey, 
& dizia. 

LIBERTAS  P.P. 
Liberdade do pouo 6c pátria. 

• "Nopcdeftalda    áoeíquerda,damefma par- 
te do mar.na face de dentro do portal, andaua a 

tor- 
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Fortuna em forma de molher, com as afãs entre 
as popas de duas nãos, que trazião as proas por 
dcbayxo da agoa,moftrando que íèrnia a íua Ma 
geftade na naucgaçamdetodoo mar Oceano, 
afsi das índias Orientais, como Occidentais, de 
que elle ora he vnico fenhor, & em húa das nãos 
dizia: BONA SP ES, Boafperança. Aludin 
do ao cabo de Boa esperança, que he a carrcyra 
da India.E na outra America,que hc o Peru com 
toda a parte das Antilhas. Emaisabayxo dizia, 
FORTVMA REGIS, Fortuna do Rcy. 

Na outra face immediata a cfta,quc íê moftra 
pêra o mar,vinha húa molher em hum carro ti- 
lado por tres cauallos,com húa palma na mão, 
&elmonacabeçja,&efcudo no braço, que tinha 
eftasletras, S. P. Q_. L. Senado, &pouo Lufí- 
tano. Eaopedizia,VICTORlA PHILIP 
PI, Vitoria de Philippc. 

Ate aqui efta tratado tudo o que toca aqucl- 
la face com íèus membros, que eftaua da parte 
do mar. 

Capitulo oclauo ,   Da face do mefmo 
arco que femoftraua pera a 

pai te da Cidade. 

C        He 
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Ra cíle arco-quadrado, como na 
primeyra deicripçio Kca dito.£ por 

, que a face que ficaua pera o mar, c- 
y.'-'"-- .. ^aa ptimeyia coufa que íuaMagc- 
^^^^^adeauiadeve^fc tr;tou com ro- 
das as hiflorias das coufas tocantes a cile. Ago- 
ra fedira,oque a outra"face da parte da cidade 
continha,quc mays particularméte trataua do 
Príncipe dom Diogo,feu muito amadofilho, & 
noífò fcnhor,& do Empcrador Cario V. Teu pay 
de gloiioia memoria. 
j7 O painel do meio, que era de pintura colori- 
cL.eitaua antre quatro columnas: Primeyramc- 
tccinhahíía molhercom duas afãs efrendidas, 
&os braços tão abertos, que as mãos lhe lobiáo 
moyto por cima da cabeai, com as quaes toca- 
uihú- epichaphiosque parecião por cima del- 
la,em queauia muytos conlclhos dados ao Prin 
cipe dom Diogo.quedizi;1o. 
"Deum trinam isr Mnuma- Adoray a Deos trino 3c 

dorato. vno- 
Ealejiarucuram bahêto.   Tcdé cudado das igrejas 

tli patnpjrc- Obecriouíacerdorcsco. 
t0t mo pai. (ceve amigos 

Pi tatefropiílquis&ami- Vfai de piedade có paré- 
cisprsttato. Náopaflçis a equidade 

Staterammtmnfilit9t da]        i.    (denados. 
fhiàditdWmpefiito.-    Refreai os defe; os dHor 

1 idem 
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fulcm catholicam &• apo-   Defendei a te caiholics 

Slolicam propugnato. 8c apofloiica. 
YtrgtnumVeJhútumcuJlQs  Sede guarda da3 Frey 

efto. ras. 
Salus populi fuprtma fao   A fuprema Ley feja a 

eflo.    « íaudedopouo. 
Hécreticonm proteruiam   Apagai a contumácia 

extinguito. dos herejes. 
riuitàtum comiam fie car   Não tireis os priuile- 

pito. gios das cidades. 
GtebellesconcWornm frano   Os reueis abateyos có 

coeráto. freo de coníclhos. 
^Efta molher 5 era a prouidcncia,tinha diátc de 
li em pé hú minino,quc hc o Príncipe D.Diogo 
noflb fenhor: a quem dous velhos cinfoão pcíla 
mão. Huera o Llmpcrador Cario V.ieu auo , & 
outro Plulippe leu viíauo archiduque d*Auítria 
pay do Emperador. Diãte do Príncipe, afaftada 
cõ acataméco/c ageolhaua hua molher, q íigni- 
íicauaLufitania,&có obrado eílcndido cifrei- 
cia hú anel douro ao Príncipe em final de paz,& 
dcfpoforiosdeamor, a quê nunca quebraria a 
fequf lhe dauacom dcíobediencia nem rebcl- 
liáo. E damclmamancyraUiecfi'rcíciadoi:sef- 
cudo.shum das armas de Portugal., com ascin- 
co quina^& cutrodcsAlganics cem três cabe 
ças'deM»tííoí,cótàiicasatadas nellas. Co cres 
ktreyios ao pè>& no meio dizia alsi. 

C ij Didac o 
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DIDACO. 
DIVi PHIL1PPI MONARCHi 
HISPAN1ARVM REX F. IMPE- 
RATORIS C^SARIS CAROLL 
V. NEPO. PHILIPPI AVSTR. PRO- 
NEP. MAXIMILIANI CMSAR1S 
ABN-EP-. IMPERATORIS FREDE 
RíCl ADNEP. PRINCIPI SVO, 
VTRlVSQ^VE GERMANIyE. MER 
CATORES OLYSSIPPÇNE DE- 
VOTISSIMI ANIMI MONV- 
MENTA Q^VANTVM TEMPV5 
ET FACVLTAS TVLEJ*.E, S. y£RE 

IN    FORO EREXERVNT. 

A Diogo 

Filho de Philippe Monarcha Rey das Hcípanhas 
& neto do Bmperador Celàr Cario V.bifncco de 
Philippe d'Auíiria,treíneto de Maximiliano Ce- 
íàr,& quatroneto do imperador Frederico, í-u 
Principe. Os mercadores de Alemanha, eftan- 
tes em Lixboa^fizeráo efte arco com fiel coraçío, 
à fua cu(ta,qiianto o tempo ôc a faculdade loire-- 
ráo. 

O letreyro da parte efquerda dizia. 
Phi- 
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P*HILIPPVS    AVSTRl^E,    DVX 
BVRGVNDI^,    COMES   FLAN- 
DRU,    HISPANIARVM    REX 

CATHOLICV5. 
Philippc d'Auftria,Duque de Borgonha,Có- 

de de Flandres,Rcy cacholico das Heípanhas. 
5E0 lctreyro da outra parte dizia. 

D.   CAROLVS    V. 
1MP.  C^SAR   SEMPER  AVGVST. 
GERM.    AFRlCVS,    ASIATlCVS, 

IND1CVS. 

D. Carolo V. 
Cxíârfêmpre Auguíto, Empcrador de Ale- 

mã nha,Arírica,Ah"a,& da Índia. 
^Tudooacimadicohedo painel do meio,que 
eítauafobreoarco. No outro painel da banda 
direyta7tomandoo da cidade,que cahia íbbre o 
portal dircyr.o,vinha Mercúrio com afãs na ca- 
beça , & nos pes,com húa trombeta na mão, fa- 
lando com o Príncipe D.DiogOjCjuelhemoftra 
o caminho do bom gouerno, & (ciencias,a que 
reconhece por fupericr, & dizia. 

MONSTRABO    íTER. 
Moílrarey o caminho. 

• No outro painel da mão efejuerda aparecia 
Hercules muy temeroío, vertido na pelle de hú 

C iij       Leão 



fia entrada deí^ey ■ .♦»'■, 
Leão com a maça na mão dircy ta,& na efquer- 
da a Hidra com fetc cabeças, prefa em húas ca- 
dcaF,& diz. 

TE DVCE VINCAM. 
Sendo vos capitão eu veacerey. 

Moftrãdo que fubjcyca todas fuás forças de cor- 
po^ esforço de animo as do príncipe noffo íc- 
nhor,como prometido ao mundo por efclareci 
do capitão , que lhe eíèurcce o nome do valor 
ategora tão celebrado dos homens. 

No pedeftal do pyramide da máo direyca to 
tomando o da Cidade na face de dentro, ardia 
hum brafeyro em grandes chamas,que tinha ao 
pé húa caldeyra de agoa benta com hiflbpe den 
tro, & hum púcaro. B à parte direyta hum ho. 
mem com a mão nos pey cos,&os olhos bayxos: 
&ds outra hum bilpoem pontifical,que íknifi- 
ca o zelo do Emperador,ou de fua Mageítade, 
com que fauorecem a fancta Inquiíiçam,& per- 
íègucm a herética prauidade,queymando os he 
rçíiarchaSjjuntamentc com feus liuros, fendoo 
íiimmopontífice ofupcriorluyz dcíTacanfa. E 
letra dizia.   PiETAS    Dl VI. 

Piedade do fanclo. 
Na outra face que fc molha pera a cidade 

aparecia hum homem em hum púlpito com co 
loana cabeça , &muyt©S cirfwnftãiiccs que o 

ouuiao, 
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òuuião,& húa águia pintada no púlpito: que ÍT- 
gnificauaaprouidenciadofímperador Ctrolo 
V- nogoucrnodeícu Império: que afsiPundo a 
todos Teus confelhos,aG» de paz COTIO de guer- 
ra, a todas as coulàs era prelènte com íingulac 
prouidcncia:E alecradizia. 

PHOVIOENTIA C£SAR!5\ 
Prjuidcncia do Empcrador. 

5 No pedeftal íòbre que íè fundauao pyramide 
da máo eíàucrda^erla purte da cidade que tra- 
tainos,nafacc de dentro eíhua hú eiephante, 
com hum homem com coroa na cabeça cnuol- 
to na tromb\,Sc dous debaixo dos pes,que figni 
ficaua a fama do Emperador.Cuja letra dizia. 

FAMA C£SAR1S. 
FamadoEmperador. 

Porque có nenhúa coulâ o Emperador mais 
deuulgou a fama d a grãdezi de feu an:mo, que 
com perdoar a cl Rey Franciíco de Frangi pre- 
ioyôc ao Duque de Saxonia^Lanígraue^aou 
tros muvtos,que por força de armas venceo: po 
denjocom juíiodireyto de guerra tomar via- 
ganca dinadeluas cu pas. 

Logo immediaramètc na face defte pedeílal 
q lc moftraua direytamente píiaacidid: tinhi 
hu home douscau-lioSjhuindclles mui nbadur 

C  iiij        que* 
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que íê impinaua com hum freo na boca , o íb- 
freaua por as rédeas com húa máo,& com a ou- 
tra tinha o outro muyro manfocom a cabeça 
bayxa,aquem tinha laçado hum cabrefto, que 
eílaua muyto quieto, que lignifica que o tmpc 
rador, & também elRey Philippe aos vaíTallos 
rcbeis & fedicioíbs,os lofrearam com o caftigo 
da jurtiça & armas, & os maníos & obedientes 
gouernaráo com brandura & fuaues leys,& por 
iflo dizia a letra. 

JE QJ/1 T A S    IM PE R ATÒR I S. 
./Equidade do Emperador. 

Capitulo IX. Dos outros dous quar- 
tos delia machina,/! hum que tinha 

a foce pêra a alfandega, <3c ou 
troperaS.Sebaíliào. 

iiãlTe agora temos dito dedousquar 
l[tos,& íeus membros, f hum que 
cem a face pêra o mar, Sc outro pe 
ra a cidade. Começando pois em 

L-ftoutros douF,&primeyramente 
do que vay pêra a alfandiga,digo que tinha hu 
painel grade do alto a baix.%por não auer porca 
daqueílaíaceq o repartifle, cómodos que ate 
a^ora difleinõs. No meio leite eílaua hum ho- 

mem 
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mem com húa vara na mão a modo de paítor, 
cercado de toda a diueríidade de animais,leócs, 
vflbs,& elefames,cabras,ouelhas,camellos, &c. 
E por cima delle no alço do painel parecia par- 
te do circulo Zodíaco com algús fignos, 6c por 
antre húas nuucns a Lua eclyplada,&hú cometa 
refplandefcente,q lançaua grandes rayos, o 5 uc 
tudo foráo pronofticos do cometa qapareceo 
antes delRey D. Sebaítiáo íer desbaratado 8c 
morto,& do eclypíe em q el Rcy D.linrique fa- 
leceo , có cujas mortes elRey D. Philippe ficou 
vniuerhl fenhor dos Reynos dcHefpanha, ôc 
Porrugal,Tinha huns veríbs q diziam. 

Iam nona proqmits calo dimittitur alto , 
Et po/itis anuis auiea/eclafluent. 

Nunc implebunturprudentum oraculi Vatnwy 

<l{ex Vnus terrisjaftor is V><us eric. 
Ia a noua geraf am vem do alioceo,& deyxa- 

dasas irmãs correrão mundos dourados. Ago- 
ra íe cumpriram as prophecias dos prudentes, q 
vos lercys hú Rcy,& hum pallor na terra. 
■Nas faces dos pedeftais década parte não ania 
coufa que nocar,fenáo húas bichas pera encher 
& ornar. 

O outro painel oppofito a eftc, & da mefma 
forma do quarto que tinha a face pera S. Seba- 
ftiáo , no alto delie eftaua D.ana nua da cinta 

D v pera 



fiâtntraâaielfyf. 
fera cima com a Lúa na cabeca,& o coldre cheò 
de fetas às coftas,poíla fobre hum afpero roche- 
do. Aqual cftaua perfuadindo a hum home a ca 
uallo(que hc lua Magcft:ade)quc vay correndo 
por a ferra acima, que le anime a vencer a difi- 
culdade & afpcreza do caminho, pera alcançar 
o premio da virtudc,& lhe diz. 

MMe puer Virtute eftoyJic itur ada/Ira, 
Árdua atnat vir tus fonper <& alta colit. 

Sede f ftremado nas virtudes, que -fsi fe íobe 
anCeo.Porque a virtude amaascoufas altas ôc 
dilfículcofas. Como le lhe diífcilè. Taes iam os 
merecimentos de voflas virtudes, que fomente 
vos podercys por no cume áo ceoa voífa elcla- 
lecida la na com a grandeza de voilos feycos. 
5 Ao pe defte cauaieyro auta hú choro das Mu- 
fas de Apollocom inftruaientos de violas Ôc ar- 
pas,com hum Huro de folfa diante aberto ,que 
nioftrauúofcftejar otriumpho de íua Magefta- 
de. E a letra que cantauão dizia aísi. 

T>icito, hypmttTfUffwnfy iterumq, triumph. 
Dizey todos juntamente hiía vez Ôc outra lo, 
que he voz de alegria t ôc muy tas vezes repeci 
cite canto , Sc moitras de prazer dizendo O 
triumpho. 

M^ys -bayxo hum pouco defta Mufíca fe 
viáo as Nimphas 5c deoles fingidos do mar,com 

grande 



Emtixhàd   Cãpituh   tJXL 
grande folia de pandeyros,& ceftros, com eftrõ 
dodecharamelas,quc ajudauão afeftcjarotriú- 
pho dcfna Magcftade,dizendo. 

Çonfule quxfo bonifiwdcunque inuicleMonarcba y 

" Nos vi te nofter luderc iufôt amor. 
Inprmts tamen tila tuo qux aptata trkmpboy 

H<fc ex fymatiis futnp/imus biSlortjs. 
Rccebey (Monarcha nnnea vencido)eítas fo- 

lias,quco amor que vos temoSjmandajporque 
rodas cilas fcítas,quc íc fazem a voíl© triumpho 
íc tirarão das hiftorias dosRemanos. 
5 Nas faces dos pedeftais de húa parte & outra, 
cftauão pintados hús Scluages,pera encher & or 
nar,fem letra nem íignificaçam digna de fe ef- 
crcuer. Toda a pintura deftes quartos & pede- 
ítais era a imitarão de bronzo. 
Capitulo X. Das hiftorias q>jecítauão 

nos vãos do arco do mc-ior&dos 

dous portaes quadrados. 
| S»8$ Vdo o que atcgora fe declarou por 

J WlU. divtinCjãcí detidacoufa,hedos mc- 
| bres que gfcrcçem de fora defre ar- 
1 co» Agovahe neccííaiio mofíraro 

OjUceítauano vão do aico & por- 
taes. Nevão do arco do meio, de húa parte fe 
yia d. hiíloria  daquelle esforçado ,   & ttiuy 

vale- 
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valcroíòcaualeyro Marco Curcio. O qual pêra 
deyxar fama de algúa grande façanha, (e lançou 
acAualloemfium fojo.que aterraabrio, pare- 
ccn lulhe que com elre fcyto recupcraua a Ro- 
ma do perigo & ruina que eftc fojo amcaçaua, 
ôc leu nome ficaua celebrado com eterna memo 
ria.E falando com fua M JgeíVide dizia. 

Deuoui Velutijiygtjs memanibus oli>n, 
Curtlus &r Vitce / r idigus ipfefui. 

2$i>i aliter caputobij.çiesVit.imfypericlis, 
Pio Lufitanismagnt Tbilippe tais. 

Eu fou Curcio,que fuy pródigo da vida, Sc 
me oifrelci à morte. Dl meíma maneyra vos 
grande Philippe oflfreccreys a vida a perigos pel 
los voflbs Portugueíes. 
^ Da ourra parte fronteyra,no vão do mefmo ar 
co,eftaua a hyftoria do magnânimo & conftart 
tecaualicyroSceuola.que por dar a liberdade à 
patria/oíTrco aUircmlhe as mãos em hum bra- 
feyro acefo, por não deíiftirda conjuraram que 
elle& outros vaíences mancebos tinhão feyto, 
de não fayrem do iirrayal dos imigos , ate não 
matarem o capitão dçlle pêra defenfam dc R0_ 
maaffligidada guerra. Por cuja conftancia vi- 
íla,& temor dos cópanheyros hão conhecidos, 
aleuantou o cerco qne fobre a cidade tinha po- 
fto. E dizia alcua falando com fua Mageíbde# 

lntrej)id0 
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Intrépido, Vi v'tci,Vulcani incendia Vulto 

Sceuolapro lar i bus Mar tia %oma tms, 
S/c quofcunqtieferas generofa mente Mores 

Vt viuas patrU diblus in orbe pater. 
Aísi como cu Sceuola,fèm temo^vcnci as eh», 

mas do fogo por defenfam de Roma, afsi íbfrey 
vos( ò Rcy podcroíb)quaesquer trabalhos, pêra 
que viuais chamado pay da pátria. 
5 No vão do portal da máo efquerda, que tinha 
oroftro pêra a Cidade,de cada parte tinha húa 
hiítoria,emhúadasquaes hiáo cinco bom és fu- 
gindo.^ quem não aparecia© fenão as cofias das 
cfpadoas pêra bayxo:& após elles hia Palias com 
hum eíciídeem hú braço,& arremedam na máo 
dooutro,&comaípe6loirado,com os pes íobre 
mortos,oshiaíèguindo, moíírando que vinha, 
cm fauor de íua Mageftade, fazêdo guerra a íeus 
imigos,& dizia. 

'Bellica Valia}, adeftje protegetágide fratrem. 
Oirmáo,prefente eftà pera.vos defender a bel 

Iicoíà Palias. 
f No outro lado fronteyro a cftc do mefrno por 
tal,tirauaai trescauallos por hum carro, em que 
fua Mageftade hia triumphando de Portugal, cõ 
hum fceptrona mão:& diante húa molher, que 
eraoReynodoAlgarue,queantes tinha rédido, 
com as três cabeias de mouros,quefàmiiias ar- 

mas,. 
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ma«,em hum efcudo. E a letra dizia. 

Lirnina funt patrU noflro prohta triumpbo, 
tsfyn ea,qu<*fuerint no/irafubatla iugo. 

Com cftc criumpho fica acrecentado o no£ 
foRcyno,& não fubjeytado. 
f Por a mefma mancyra o portal da mão direy- 
ta tinha outras duas niftorias, húa de cada par- 
te. Em húa delias aparecia hum Empcrador af 
lèncado cm cadcyra Real,com dous velhos de- 
trás cm pè desbarretados , &algús homens de 
joelhos diante. Ancreos quais o mais diantey- 
ro lhe dana húa carta com muvto acatamento, 
& humildade : a qual ellc recebia com afpcéto 
graue,& quieto. Cuio literal hc a reconciliarão 
queívhrcoMarcello alcançou do Empcrador 
Caio Cefar,a quem tinh i ofifendido: Pódoa por 
exemplo alua Mageftade , pêra que ciquecido 
dos erros paliados de alguns (enhbres & fidal- 
gos Portugucfcs,quc anda o ablèmados;& odia- 
dos dclle,por ofauorque deráo àguerra do rey 
no de Portugal contra ellc: aja p«r bem rcftirui- 
losaliiagraça,compctdáo de luas culpas, li ti- 
nha os veríos ieguinter. 

Vuucre /aus ingens hoflesjt? parcere W#/j, 
Gloria, liâfèje Vhceremaior erit. 

Grande louuor he vencer os imigos,& gran- 
de gloria hc perdoar os vencidos, ivjas vencerle 

hu.n 
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hum a fi mefmo,icra mayor gloria. Como fe di 
xeíiciConcjuiilirrcynoSjíubjcycar poaos , op.- 
movoíía Mageib.de cada dia (az, grande lou- 
uc-r he , mas dobrar voflu animo empolado de 
zelo dcvingáça,pera.q.ucra vos cemgrauemén- 
tcorTendido,ademência de perdam , victoria 
fera de maior gloria. 

Kooutro váodo portal fron.teyro, tílaua ciC- 
fentadoem híiacadeyra o capitão illuftrc Sci- 
piáo Affricano,a quem hum homem de giolhos 
beijaua amão,dctras do qual cfr.auáo outros da 
roeima maneyra peraeíTe effeyto. Aos quaes Sei 
pião perdoaua are bei Hão em que andauáo , ôc 
os recebia cm lua graça com amoroías palauras, 
& alegre roftio,pêra es aíTcgurar do temor cjue 
podião cerdo conhecimento deíuasciiIpis.Mo 
ftrando muyto maior goíto em víarcom ciles 
de clemência depoi de arrependido.sdo que tc- 
uera de vingança no tempo cjue o offendiáo . O 
qual exemplo como o paliado pcríuade alua 
Vfagcítade perdoe aos culpados £.cs veriosci- 
ztm. 

Kon Y:\vn Volftymfft erefei rum, 
FirtHtem atcohmwfofjiicwu 

Não vos o jcremos dar rnorte,nc derramar vof 
ÍD íaguc.mas hóramos Sc veneramos voííà vircu 
dc:Como íc lhe Folie clico é nume dos ablccadus 

la 
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Ia temos os ânimos brandos com arrependimc 
todaguerraque vos queríamos fazer: & os que 
então pretendíamos offender vofia Mageftade, 
com mortes de voíTtíS Capitães & foldados,ago- 
ra rendidos de voílàs excdlétes virtudes, nos lub 
jeytamos à clemência de voífo animo,& grande- 
za de voílo poder,pera vosferuir,& venerar, fegú 
do voflas virtudes merecem. 

Aqui íe acabou de tratar todo o particular de 
#e arco triumphal. 

Capitulo Xl.   De hus patineis que fa- 
ziáo rua diante do ar co triumphal. 

Orqueantreoarco triumphal aci- 
ma dito & as portas da Cidade, por 
onde lua Mageftade auia de entrar 
eftaua hum terrevro grande, orde- 
narao os Alemães fazer hum modo 

de rua do arco por diante,pcra mayor ornamen- 
to da obra. Em a qual aparecerão féis payncis 
grandes, tresdecada parte, pintados de branco 
ôc preto. No primcyro eftaua pofta hú.i molher 
íobre duas columnas, hua de ar,outrade fogo có 
afãs pequenas, & duas trombetas também pc~ 
quenas,& entre as coliminas andáua húa nao aa 

veia, 
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vela. A ^"alhiíloria tinha por nome rama me 
nor : molhando, que ainda que o Emperador 
Carolos V.com as vistorias que ouue dos Barba 
ros,quc íeguem a fecta de Mafamedc,& dos dif 
ci pulos de Martinho Luthero,augmento u a re- 
ligião Chriftãacom muytafama,que mayor a 
teuc íeu hlho Philippe,que a eftendeo mais que 
cllc nas índias Oricntaes que lhe nouamente 
acrecerão. Cuja letra di^ia. 

C R E ò' C í T    R E L I G I O, 
PLVS    VLTRA. 

Crclcc a Religião mais adiante. 

O íêgundo painel tinha hÚJ molheríobrehu 
globò,comhúa trombeta, de cujo cano íayáo 
quatro bocas,com alas grande?,& por as alas ôc 
corpo muycaslinguoas,olhos, & orelhas fêmea 
das. Cujo nome era Fama maior:porquc a 'ama 
de Philippe hc grande diuulgada em todas as 
quatro partes do mundo,f.Aíia,AfTrica,Europa, 
America. Em as quaes por leu fanâo zelo íe pre 
ga a doârina Euangclica,com grande augmen- 
to da fe catholica,em que a virtude da cruzhe 
conhccida,& Ocos louuado,& por cujo poder 
&authoridade a igreja caiholica cílà empata- 
da & conlèruada dos iníiílcos dos preucrlos. E 
por iflo dizia a letra. 

D FI- 
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FÍDES    PROPAGATVR. 

A fe he eftcndida & diuulgada. 
1 "No painel tcrceyrofc moftraua Iuppiter nu 
íebre huas nuucns, com hum rayo de fogo na 
máo,tirando a quatro Lcócs, que andauão em 
terra pelejando cadahum frechado com húa íe- 
ra:& porcimada cabeça hum rayo comprido, 
moírrando que aísi Philippc faz guerra aas qua 
tro partes do mundo. Cuja letra dizia. 

DEÍ    PROV1DENTIA. 
SIC    PER  TE SVPERIS GENS 

INIMIGA    RVAT. 
ProuidentiadeDcos,    . 

Afsi os teus imigosfejáo feridas. 
n Em outro painel eítaua Marte afíentacJo ío. 
bre húa peça de artilhem, com muytos defpo- 
jes de guerra aos pè.^atado,qucbrando frechas 
Sc lanças no joelho:como;ndignado,& enuejo- 
fo de (c ver defpojado deíèu poder Sc authorr- 
dade por Philippc,q uc tem o mundo em paz có 
o temor de ícu grádepoder. E como deluecríla 
rios,qucbraosinhlrument©sdegucrraj& diz. 

P AX     REGNAI 
CVI  TANTA   HOMÍNI   COMMíS 

SA    POTESTAS? 
A p«izreyna. 

A que homem no mundo foy cometido tia 
grande poda? « Na 



EmLixhsM.   Capitulo XL 
^No outro painel fe via hum homem tmfobre 
húa ánchora atado com húa cadea ao pefc0ço,& 
tambcm lhe acauã os pés & mãos,lançando e£ 
cuma pcila boca. Debayxo da anchora ardião 
cm grandes fogos naos,gales,rcmos, maftos, Sc 
todos os mais artifícios nauak Que íigniíicaua 
o Furor que o grádc Turco moilrou *e ver a íua 
troca desbaratada por dom Ioão d'Auílria.£ ca- 
bem fe pode entender do demónio , em fe ver 
vencido de; íèus engano>,por a verdade da De- 
cimai euangeli ca, fcdisbamadas as idolatrias, 
cjueclic tinha introduzido nos entendimentos 
dos Birbarus pagãos,por o zelo de fè do fan<5h> 
Rey Philippc , que em as partes mais remotas 
do oriente &c ocudcnte,manda pregar o Euan- 
gelho íàgrado. Com cuja magoa o furor queyv 
ma fuás nauegaçóeSjpor ver as deftc poderoío 
Key anclioiar íèguramcnte nos portos,que ellc 
ate o prelente pclfuio por enganos. E a letra he. 

1V0LAT%U EX?BLLITV% 
4B0 Lfi^fí) KEb AKVI QVSCT A 

V l%l M0XVMEKT4  IVBBT. 

A idolatria he tirada. 
Manda elte ;eydeíbatarartodas as machi- 

•nas, 5c enganos dcftc preuerlo homem. 
D i) No 



t)a entrada del<$ey 
«No vitimo painel cíhua húa molher em hum 
globo adernada com a paz de húa pane. Com 
hum ramo deoliucyra na mão:& daoutra a ver 
dadecom os pcytos defeubertos. Ao pe do glo- 
bo hum Leáo,hum tigre,& hum drago, que ca- 
da hu queria desfazer o mundo com os cientes 
& vnhas. Cuja íignificaçjio era a juftiça,quc en- 
tregou omund© aPhilippcpêra ogouernar c6 
paz 6c verdade,a pefar dos Reys inneys, que cm 
vão pretenderão tirarlho das mãos. E a letra di^ 
*ia. 

TERRAS    ASTR^A    REVISIT. 
PART1RI    NON    POTESr    OR 

BEM,SOLVS    HABERE   PO 
TE 5. 

Tornou a juflif a à terra. 
Não podcys parcic o mundo , mas íb o podeys 

pcfluyr. 

Cap.XR DccomoaclReyíê entre- 
garão aschauesda cidade ,c3c fe 

meteo no paleo. 
O pe do arco triumphal que re- 
mos d ro,círauáo os Vreadores do 
annoprctentc;l.Philippe de Agui 
lar, AluarodeSouía,&o doutor 

Dio- 



Ew Lixhod Capitulo    XII. 
DiogoLameyra,(& faltou Chriftouaode Mou- 
ra, por caufa de enfcrmidade)cem varas vcrirc 
lhas nas mãos,& diante dcllcs Sebaftião de Lu - 
cena procurador da Cidade,com outra mais pe 
quena,& apar 4«Uc Lucas da Sylua veador das 
obras da Cidade, com as chaues douradas na 
mão,aleuantadas aviria de todos. Eftauáo jun- 
to dos Vereadores da mão dircytaosjuyzes do 
ciuel,& da efquerda os do crime,& os mcíteres, 
almotaccs,thefoureyro,contador, cfcriuães: ôc 
detrás os demais cidadãos fem varas. Diante de 
todos hia ÀrTonfo de Torres de Magalhães eferi 
uão da camará da cidade,dando ordem àquelle 
aâo. E tanto que virão a S.Mageftade fc abala- 
rão osVereadores ôc toda a Cidade com ellcs,& 
junto com ellc dcyxarão as varas. E tomando 
Phili ppe de Aguilar ( hú dos Vereadores) as cha 
ues da mão do veador das obras, que as lctiaua 
alçadas,as beijou,& metco na mão dei Rey, di- 
zendo eílas palauras. 

Eflafua muy nobre isr fempre ledcUade de Lisboa, 
•ntregaaVoffa Mageftade as chaues de todas fuás portas, 
& dos leaes corações de/eus moradores 3 & de/eus corpos 
<Sf aueres pêra todo feujeruiço. 

Acabadas eftas palauras, cl Ríy aceytôu as 
chaucs,como que tomaua entrega delias, ôc pof 
íe da Cidade,& lhas tornou a dar,&ell«aovca- 

D iij dor 



TIA entrai deíl^ey 
dor cías obras, que as lcuou como antes trazia. 
E poíló a cauallo,logo os Vereadores, procura- 
dopes^rnrfteres, & mais cidadóes lhe beijarão a 
máo,peraoquedcfcal(ÇQu aluuadamáo direy- 
ta,a qual clle daua com muyto gohVo, & no ro- 
ftro & fubriíòs da boca,(e cnxergaua hum entra 
nhauel contentamento, com que fatisfazia a 
rodos o amor,com que o recebião. Ia a eíte tc- 
pe o palco, em que íua M^geftade auiade ler 
rccebido,ehYaua aruorado:o qual era de Broca- 
do donro muyto rico, forrado de cetim amare- 
lo, que concercaua com acordoBíOcado, & ti- 
nha oyto varas todas douradas : as quaes leua- 
uâo Philippe d'Aguikr,Aluaro de 5oula,odou- 
tor Diogo Lameyra,VereadorcsdepreFente:An 
tonioda Gamma,a doutor Damião Daguiar, 
Vereadores que auiao fido oannoatras ,-Dom 
Fernando de Meneies, Dom Miguel de Noro- 
nha feu irmão, Miguel lacome de Lima, com® 
corregedor^ conlèruador da camará. Os quaes- 
hião vertidos em tabardos pretos de raxa, que 
lhe dauáo pellos artelhos com mangas do mefc 
mo comprimento^cerradas por diante, òc aber* 
tas pellas ilhargas, com capellos redondos co- 
mo de capas,& debayxoleuauão roupetas de 
cetim preto de mangas largas de ponta, forra- 
dos de cetim apauonad®, & jubóes do meímo 

cetim 

  



Bm V<xha Capitulo X//. 
cetim apauonado, com muytos botões & pon 
cas douro, & ricos colares ao peíccço. Le.uauao 
mais borzeguis com çapacos de veludo preto, 
& gorras do mefmo de meia volta , de quatro 
cantos. í.. 

HiafuaMageftadeem humcauallo rolnno 
efcuromuytorcrmofo à baftarda , com a .ci- 
la, eítribos,cabccadas , * rédeas, tudo preta & 
chão, Tem ncnhfia mancyra de arrco,ncm gual 
drapa. Hia vertido de preço à Portu guefa, com 
hum chapeo forrado por tora'de taktana caoe 
ca, & fcrragoulo de raxa desfiado por diante, 
fem baynhanem debrum, pelote de fileie,& 
botas pretas, tão curtas que lhe não chegauao 
ao joelho. A qual chaneza de trajo moFcrou por 
ainda andar de dò por a morte da raynha dona 
Annafuamoihcr de gloriofa memoria. £ nc- 
fta forma a cauallo le metco dcbayxo do calca, 
hináo todos os fenhores & mais gente ape, ex- 
cepto noucReys darmas com fuás cotas verti- 
das,& féis porteyrosda maca,que hiáo dian- 
te por ordem a cauallo. Hião da parte efauer- 

' da dom António de Caítro Aicaydc mor de 
Lisboa, muytolouçíio, quclcuâua o caualio 
de fua-Mageílade pclla redea .   Eà mau. di- 
reytahiadom Diogo de Cordoua , que ferue 
de feu Eftribeyro riior , & Fernão da Sylua 

D iiij re|C- 



t>* entrada dei fyy. 
Rcgedor,& dom Rodrigo de Meneies ganerna 
dor com as varas na mão , acompanhados dos 
defèmbargadôres das caías da fupplicaçjío,^: do 
<iúêl,corregeáí>res & alcaydcs da Corte & cida 
de. Diante hiáo os alabardeyros da guarda, os 
Hcípanhoes de húa banda,& os alemães da ou- 
tra todos cm ala: & detrás os archcyres em mo- 
do de Lúa juntos com alabardas de tenros com- 
pridos diíferentes dos outros, li com cila ordé 
começou iuaMagcftaáe a caminhar pêra as por 
tas da Ribeyra,por onde auia de entrar,õc on- 
de lhe auiío de fazer a fala como hc coflume. 
Tanto que Tua Magcftadc fc abalou pêra a cida- 
de o Cardeal Alberto ícu fobrinho ciualg©u, a 
quem acompanharão oBiípo dom Iorgc dcTai 
de Capellão mor,& dom AfFonfo de Caftel bra- 
ço eledtoBifpodo Algarue, com outros fenho- 
res,& fc foy as varandas dos paços^ne caem Co- 
bre a moeda, que defcobrem toda a rua noua, 
pera dahi ver a entrada de fuaMageftadc. 

Capitulo XIÍI. Da ordem dchiíasco 
iumnasq.ueeílauâo antes das porcas 

da Ríbêyra. 

Adiante 



Em L ixhoá.   Ç*f>. XI. 
Diante dos paineis,que acima dil 
ícmos,que fazião rua do arco trlú - 
phal pcra a$ porcas da ribeira,por 
onde fua Mageftade auia decn- 

. crar,auiahum intcrualloperaícr- 
uenciada gente. Edahiahum pouco cípaço fe 
cemcçaua outro marauilhofo &íingular arci- 
ficio,que tornaua a continuar õc fazer rua, ate as 
portas da ribcyra, fcyto poros mercadores da 
cidade de Lisboa.   Em principio de cada par- 
te,como baluartes j auia hum pilaftrão quadra- 
do,cjue teria cincoenta palmos daltura,& de lar 
go oyto em cada face. Econdnuanio a ordem 
auia oyto cclumnaí,quatro de cada parte do cõ- 
primento dos pilaílróes,&de quatro palmos de 
groflb,cujos termos eráo pintados de bruteíco,& 
os outros de lafpe: os capitcy.s cráo Corynthios 
de folhajc dourada. Sobre C*4a húa auia húa car 
ja ouada,có húa torre pinada dentro,& fobre ci 
la húa coroa dourada. E antre as columnas ôc 
pilares auia repartidamente dez pedeftays, cin- 
co de cadaparce,darwaneyrado$cm que lehm 
dauáo as columnasiiòbrc os quaes cíhuio buas 
eftatuasde releuo,quc tíngiáoícr de pedra, có 
roupas compridas, & húas carapuças altas na 
cabeça. Cada húa tinha húa coroa dourada na 
máodireyta, nas cfquerdas diueiías moítras, 

D v como 
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Da entrada del^eyí 
como abayxo fe dirá, o que tudo juntamente 
ífgnifièauã a conquifta das índias Orientaes, 
Brafil,& Guiné. esmo fe dirá cada couía por fi. 

Sobre o pilaftrão da mão direyta primey- 
ramente eftaua em pc hum homem armado 
de ponto em branco , com hum montante no 
braço efauerdo, & hum baftáo na mão direy- 
ta, com o braço eflcndido, como homem que 
por leu esforço fedespnnha perapeieijar , & 
comoafpcyto temeroíò ameaçaua os imigo». 
Oqualfignificaua amilicia da crdem de nof- 
lb lenhor Icfu Chrifto , cujos caualeyros vafc 
fallos dosRcysde Portugal,por íèu eítremado 
esforço, náo temendo a difficuldade do mar 
Oceano , nem a ferocidade dos Barbacos imi- 
gos,chegarão ate as prayas das IndiasOrientaes, 
êc com as armas conquiftaráor&poíeráo muy- 
tos Reysdelias debayxo de tributo dos catho- 
licesRcys de Portugal. E.nafacedo pilaílráo 
tinha eftelctreyro, que fala com lua Vlageíta- 
dc. 

MILES    CHRISTÍ. 
•Soldado de Chrifto. 

E abayxo eftes veríbs. 

íBeIfipotens fiterit qtiamuis tibi ftíbdita itllus, 
í^uHafy/intJcejjtris libera regna tti:s, 



Em Lixboa. C*P- XIIL 

HdC tamen Emmdimcl'quondam Vtclrifos âmis    ■ 
'Barbarko fujofanguine cepit anus. 

Hocfignojús mtks regnis nona littora clajje 
Inuenit, imfubjmnda tuo. 

Pofto que coda a guerra(poderoíõ conqui fta 
der) vos feja fubjccla,& nenhús rcynos ícjáo iferv 
tosdcveflbfceptio: todavia efles cenquiflou 
voífo auo clRey dom Manoel, co mmuy tas vic 
terias auidas contra os Bárbaros. E com cite fi- 
nal do habito de Chriito deícobrio cftecaualey 
ro nouas prayas neftes Rcynos, queíe auiáj de 
por debayxo de voíTo íceptro. 

Denote deite pilaítrácieflaua outro da mç£ 
ma forma &quantidade,íobre oquaieítauao 
globo do mundo, & de eada parte bua moihcr 
que por cima doglobodauáoas macshúaaou 
traem final de paz oecóiedereçam. E na outra, 
tinha cada hú^húacoroa dourada, cm que ic- 
moftraua qne por a poíTe que fuaMageitade no 
namenteacquirio dos Reynosdc Portuga!, có- 
federou & ajuntou debayxo de huia íceptro as 
índias Oriemaes,& Occidcntacs, que abrj^am 
o mundo todo: que fica lubjc<3o a hum tal Mo> 
narcha. Eao pèdo pilaftraócícaiia cíle titulo,. 

VNIVERSI  GLOB-VS.. 
Globo do mundo. 

E afcaj- 
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Daentrddadelty 
Eabayxo eítauãoeftes vcrios. 

Diutfusftitrat íerrarum maximus orbis, 
Sorteçfcpan atáuojarsq, dabatur auo. 

Diffona conueniunt aternofedere in Vnum, 
Afpicis Eoos,occiduosq.globos. 

jirmtpotens,Mtmdifuer*nt tibidebita regna, 
Kunc capisy inuiSla nunc regtnlU mam. 

Omundo queeftaua diuidido ature voflo 
bifauo Dom Fernando Rcy de Ciílella, & voí- 
(o auo dom Manoel Rcy de Portugal, agora íc 
ajuntou cm hum , fendo vos fenhor de todo 
Oriente ScOccidente. OsReynos do mundo 
<pcvos€ráodiuidos,agoraospeiTuis & goucr- 
nais. ^ 

Capitulo XJf. Daprouincia&fortalc 
zadeGoa. 

Primeyr© pcdeftal damáodireyta, 
fituado entre o pilaflrão que temes 
idito, & aprimcyra columna que 

J eftaua em ordem daquella parte, fc 
moítraua cm pè hum vulto dos que tensos dito, 
& em a máo clquerda tinha híí firmal,q moftra- 
ua ler o Reyno de Goa,qoíírccia a fua Magefta- 
de as riqwezas q polTuya.Hc a ciáade de Goa(dc 
õ o reino toma o nome)? principal &Metropoli 

das 



lEm Lixboá Capitulo Xlttt 
das índias Orientais,donde os Viforcys gouer- 
náo Ôc defendem todos os mares, com prouimé 
to das fortalezas que nacjucilas partes ha, & fa- 
zem guerra a quaefquer Reys, que com rebcl- 
lião,ou outro intento pretendem alterar noui- 
dades. He Goa húa ilha pequena,cercada de hu 
rio que a cinge por todas as partes, ôc lhe íeruc 
de muro q a defende , afsi por a ferocidade dos 
crocodilhe s que nelle ha^náo conientem paflar 
homem eu cauallo/em manifcfto perigo da vi- 
da,como por a altura não dar vao mays que em 
húfbíòcom maré vazia pêra defenfam da qual 
ha a fortaleza de Bcnaftarim q a defende. Mete 
eíte rio as bocas ambas no mar,com a qual con- 
fináo as terras do poderofo Hidalcáo. Por cuja 
vezinhança & ódio ellc muytas vezes tem mo- 
uido guerra aos Portugueles & cercada a ilha, 
de que fempre foy disbaratado. t pov a ilha ler 
frefea & mais acomodada pera o gpuerno, guer 
ra,&ccmrr crciojváo a elia deiembarc; r as nãos 
que pera as paites da Índia vão du Rcyno de 
Portugal. Cujo titulo dezia. 

GOiE    PROVÍNCIA. 
ProuinciadeGoa. 

E os verfos mavs abayxo erao eftes. 
í ahmferisfnm dará tugis Jum magna triumphis, 

Tcduu uobiliorjt cíttce maior et o. 



í>a eatrtuU Jeltyf. 
[/ccipicft finH tatus,qu* mi/erit erbis, 

Bati eacíem terraspgrtior «l Varias. 
^Ohtefcro quid terra gerit, quid ue tquora Jucunt, 

jícàpejutit animi pigmra fida mtu 
I: u íou muy ferti! de palmeyras, & muy cla- 

ra em tiiumpiíosrtcndouos pm Rcy fcrey mais 
nobre & maior. Todas as couías que o mun- 
do tem eu as reparto por diurrfas terras, como 
cicala principal do mundo. De boa vontade vos 
cffreçocílc dom que aterra produze. v 

^ Aprimeyra columna logo immediata acílc 
pedcftal,comatorre & coroa que acima d<fle- 
mos ejuecada húa tinha,íígnificaua a fortaleza 
«que os Portugueíes tem em Goa. Cujo titulo 
diz.. 

'ji%X    G 0 JE. 
Fortaleza de Goa» 

E os ve< los diziam. 
Jpfa e<?o pr.efi.ii» w,o/w m en, fu mq. \mca fedes. 

Jndíâá hnpenj,gloria, poríps/gó 
Jit.pero ab hnc Indo regni tnoíkraminc/jauges 

Taret^O" binepnmum /ceptra rtgenda capit   - 
Jnuiclo Hydakone fruor terraq. ma) /'$, 

Subtjcio bine populos fub dittone feros. 
Eu fou prefidio, & columiva do Império da 

India.Daquigouernoa 1 ndia,oGanges me ole 
dece: apelar do Hydalcáo gozo do icrra &do 

mar 
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mar. Daqui íubjeyto pojos ícroces. 

Opitulo XV. Da prouincia & fona. 
lezadeCananor. 

M outro pcdeftal eflaua outro vtii 
to com gengiure na ma©, que era o 
fauclo da prouincia & Reyno de 
Cananor^queellaflgnificaua. Efta 
efte Reyno na cofta do Malauar, 

come qual n >s primcyros deícobrimentos da 
Índia os penuguezes algúas vezes tiueráo pa- 
zes^ & outras guerra: ace que pêra íegurança 
doccmmcrcio&íubjeyçjio do Rey , foy nclie 
feyrafortcleza , com que também le defendera 
des comines & ícroces cofiados Mtalauares, 
que por aquelia coftacurfam , & dãofauoraaS 
armadas cios Pmtugudcs que guarda o aquef- 
le mardeíèusíàltos,& principalmente dos de 
Caliqui^dequc oC,amorim hcRey podero- 
ío. O qual nunca ate oje pode ier (ubjectado 
ao fceptro de Portugal,parte por á forralcza da 
Cidade, & torça <áe luas armadas domar,par- 

er a diffkuldaflie cta terra , que he tam 
cerrada de palmares , Sc canaueacs , &b.ura- 
da por dentro com valas altas, que heimpoisi 
uel podcrie entrar íçm euicleme perigo dos que 
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acometerem.Mas Cananorquc cfrafubjeâoa 
obediência de Portugal íe moilra cambem ale» 
grepcraíeftejar o triumpho djfcunouoMo- 
narcha,cujo ticulo diz. 

CANANOR.I    PR OV INC IA- 
Prouicia de Cananor. 

Oi verfos que cem ao pe Iam. 
jirgentum h.tcproferi regio,producit íS" duram 

jiUera,*t hàcgem ■*\as,úlaq{ thura g'rit% 

Spirat odoríferos frondenti Vértice flores 
HAC plantajllius cor rice gut ta fluit. 

Quxlibet oceurrat meliori munere revi. 
Aft ego demfrnilnf,(juos meusedit ager. 

Húa tcgiâo prodnze prata,ou:ra ouro. E húa 
pedras prcciolas,our.rainccnlvi,hLU d.f flores de 
í"uaucchcyro,oucradiucfías plantasoucra Bal- 
famorcada húa ofFrcçi os miihores doCS,quc ti- 
uer a tal Rcy,& cu Oí fruicos que meus campos 
produzem. 
E a leguinte columna íignifica a fortaleza deCa 
naoor: Cujo titulo he. 

CANANORI   A R X. 
Fortaleza de Cananor. 

Cujos Ycrfosfam osíeguintes. 
In medo Malauart ad/um conjl'ruela fuperbit 

Hofttbus,*fitd* ò per freta bellagero, 
SraU cedunt acies,clajfes^ tyramti 

Àtaut 



UmLhhoa.  Qap. Xlf. "í 
'JtqucZvnsrini{mc duce) turba cadit.? 

Jaífcf *^« w ;fiJatfc opibus, credatqs carinis, ) 
Ter de t equos, naues{te auípice) perde t opesl 

Mo meio do Malauar cftou lituada , donde 
faço guerra aos/òberbos imigos, & desbarato 
os exércitos & frotas do tyranno çamorim. ía- 
âefe que tem muytos cauallos, confie em fuás 
riquezas^ frotas,tudo perdera por voílo podec 
&authoridadc. 

Da prouíncia & fortaleza de Cochim.1 

CAP.   XVI.   J 

ÍM outro pedeftal frónteyrô a cftc 
acima dico,cftaua oucro vulco, ícme 
lhante aos quediflemos, que íigni- 

jficaua o reyno&prouincia de Co- 
chim. O qual oíFreícia a fua Magc- 

ftade pimenta,que heofruetode que naquel- 
la prouincia ha muyta quantidade, 6c onde as 
nãos ordinariamente tomáo a carga pêra o-rey- 
no,por ali fer a principal efcala da pimenta, 6c 
também por eíle reyno de Cochim fer o pri- 
meyro que com amor 6c lealdade recebeo os 
Portuguefes nos primcyros defeubrimentos, 
cm que fempre fe conferuou a paz. Por cujos bc 
nencios os Rcys delle tem recebido grandes fa« 

£ uores 



^  'adentrada Jelfyj- 
«ores & ajudas dos Portuguefes, & não íòmcte 
não pagam tributo a coroa de Portugal,antes os 
Keys dcllc lhes dão acoftamento era final de ho 
xa 6c fauor. Cujo titulo dizia. 

COCHINI   PROVÍNCIA. 
Prouincia de Cochim. 

Com huns verfos que dizião* 
Gigno pipercalidum^uíks mibicepia magna tft> 

Hoc mihidtHUías^ielkias^parit. 
2fy/citur Aurora qua/ol prius afpicit horas^ 

Denr^ hyperboreis conficitur^ tugir. 
f      Hoc damus inuiRoQarolotibtÇ*fannatt% 

Qua meusintonfuscinnama lucus babet. 
Eu tenho grande copia de pimenta , que me 

faz rica & delcycoià ncftas partes do Oriente, 
lfto que os meus boíqucs produzem vos damos 
a vos filho do inuidto Emperador Carolo V. 

5 A cokimna junto dcffa ílgnificaua a fortaleza, 
«lomeíhio Cochim. Cujo titulo era. 

COCHINI    ARX. 
Fortaleza de Cochim. 

E os verlos fam os ieguintes. 
Emmanucl prius bmenit meclafítbits iHer 

Impvrinm Tetbys cm mavis oimie decíit. 
iRincdomat índorum dines quod confinei oroirr 

iujfiadnm hkfmpzr me colucrednces.. 



BmDxha Çaphttto KM. 
Terpetiwfcruat Çecbini rexfaderepacetn} 

Et regiferuo fxdera pacis ego. 
ElRey dom Manoel me deicobrio primeira 

com fuás frotas,a quem Tethys moiher de Ne-p 
tuno deu codoo Império do mar. Daqui doma 
toda a índia,& onde os capitães Portugueíes 
lempre moraráo.com quem os Reis de Cochim 
ièmpre tiuerão paz,& a quem eu guardo os coa 
traços delia. 

Daprouincía & fortaleza de ChaulJ 
CAP.   XVII 

Outra cftatua, que tinha na mão 
hum pano da índia, lignificaua a 
prouinciade Chaul, que offreci* 
a fua Mageílade aquella roupa, 
de que tem muitaabúdancia.Eftá 

Chaul ao longodchuapraya, cm que da hum 
grande rio,Sc no angulo que faz com o marelU 
iituada-aforcaleza,que toma hum & outro mar. 
E por cfta fortaleza &cidade eftaré nas terras do 
Niíàmaluco mui rico & poderoíò Rey dos Gu- 
faraces,núca (ofreo bem a vizinhança dos Portu 

Cuj, 
52 diisiiiiulcu acc q na era de 71. (lendo Vilorcy 

E ij        dom 



T><\ entrada delQ{ey 
<?omLuysd'Attaidc Conde daAtouguia)coníu 
rou có o Hidalcão,& çamorim podcrofos Reys, 
& rodos juntamente fe leuantai ao contra os Por 
tugucícs, cada humporaspartes,que conftna- 
uãocom feus Reynos(comofizeiáo)dc que to- 
dos íayrao desbaratados. No qual tempo o Ni- 
zamaluco cercou Chaul com infinita, gente de- 
pèA de cauallo,& elefantestôc noue meles con- 
rinuosbateocfta fortaleza & cidade, ejera fem 
xnurof (que no cerco foy valada com reparos de 
terra ôc madeyra) com infinita artilheria , fem 
a poder render,defcndendoa dom Frcáilco Maf 
carenhas com oytocctos íoldados Portuguefes, 
oue naquelle cerco moftraráo liú mais que hu- 
mano esforço, com que ficarão vencedores, ôc 
:Nilama!ucovencido,&disbaratado. A cuja hy 
ftoria os verfos aludem,cujo titulo era. 

CHAVLI   PROVÍNCIA. 
Prouin ia de Chaul. 

O qual rinha hús verfos aopc,quediziâo. 
QunBarum àfupet is fupere/í mtbi copia rerumr 

Horrea frumento dat mihi plena Ceres. 
Sumq,advòfecunda ctbii ,<&• pingiubtti atuis 

FtrtilàfVtJiculus ceder c popit aver. 
Jndtto isr ipfi fieos niueo velawine emes, 

Hrfc cape Candor is/In t úbifigna mei. 
May abundante fou de todas asceufas ,& 

aba- 



Em Lixboa. Capitulo XVII 
abaftada de muito trigo ôc mantimentos,ôc de 
campos mais fertis cjueCicilia,tenho muita rou 
pa branca com ejue fe veftem meus naturaes, 
cfta vos ofFreço que íèja final de minha pureza. 

E a columna immediata a efte vulto, mo- 
ítraua ícr a fortaleza do mefmo Chaul. Cujo ti- 
tulo he. 

CHAVLI    ARX. 
Fortaleza de Chaul. 

Eos verfosíam. 
\/YX ZamalucLà regni propzflumina condor^ 

Quius ego faftusfub mea iura premo. 
Jllefuperbus equisjakatis curribus olitn 

Me cinxit ferreis fulpburisfyglobis. 
Niteris inuetitum fruftra capisarma tyranne, 

Namfe tua immanis spe Zamaluche cadis. 
Eu eftou edificadajunto do rio do reyno da 

Zamaluco. Cujaloberba abato com a guerra 
<jue lhe taco, Ôc com o tributo qne me paga. O 
qual muyloberbo com (eus vafiallos ôc carros, 
me cercou em outro tempo, & me bateocom 
infinita artilheria.    Otyrannoem vaoarmays 
voílbs exércitos, ôc em vão trabalhais: porque 
vos ôc voíFas efpcranças facilmente caem. 

DaprouinciadeDio,<3cfua fortaleza. 
Cap.   XVIII. 

E iij Em 



n Paentrada del<%ey 
M outro pedeftal, como os de de- 
trás, por a ordemquejadiífemos, 
& na mefma forma,efl:aua outra cC- 
tatua,com hum Diamante na mão, 
que lignifícaua a prouincia de Dio 

que he no Reyno de Cambaia. CujoRcy foy 
morto por os Portugueíes no mar defronte da 
fortaleza,em briga accidctal, por moftras & in- 
dícios de treyçáo que íê nelle íintio.O qual rey- 
no he muyto rico õc abaftado, ôc hora quaíi to- 
do oceupado dos Mogores Bárbaros, & fortes 
homens. He a fortaleza de Dio dos Portugueíes 
muyto forte, em cujos muros íe tem moitrado 
eftremados valores de animo nos Portugueíes, 
por os fortes cercos que tem foífrido . He eíla 
prouincia de muyto commercio, que a failèx 
mais rica. Cujo titulo era. 

DIO    PROVÍNCIA. 
Prouincia de Dio. 

Cujosverfos iam osfeguintes. 
Qtniere quisquis aues oculis aUamanta coru/cum, 
Qui/olis rádios vincere Ince fole t, 

Huc pr opera Jjocmirare meisin montibus ortumt 

ISlattir* hoc miram Ccetcrafycrmt opus. 
Hoc damus ingenti regt fuper Athera claro, 

Qjá lunam1>t<Pbccbi4s kmhieVtnctt anos. 
Quem deíeja vero lefplandeccnte Diamão,q 

com 



Em Lixhoa Çafntuh "KVlíl. 
com a luz vence os rayos do íbl, venha aqui, & 
verahúa obra milagroía da natureza. Efteoffre 
ço ao poderoíb Rey, o qual vence fèus antcpa£ 
íados,como o Sol a Lua. 
^ A coluna logo íèguinte íígnifícaua a fortaleza 
de Dio;que duas vezes foy cercada, & fortemen 
te batida por os barbaros,& bellicofos Turcos: 
que cógrande frota de galés vierão do porto de 
6bes,q eftà no fim do mar roxo , & por elie na- 
uegarão até eíta fortaleza,có intento de a tomar. 
A qual poílo q por ambas as vezes foy pofta em 
grande aperto,afsi dos Turcos, como naturaes, 
húa fendo Capitão António da Sylueyra, & ou- 
tra D.Ioão Maícarenhas,núca por força nem ma 
nhãs a poderão entrar:antes có grade cftrago dos 
mortos, & vergonha dos viuos,forão disbarata- 
dos,& poftos em fogida.E íocorredo D.Ioão de 
Crafto Viforeyda lndia,a D.Ioão Mafcarenhas 
capitão della,lhes deu batalha em terra,em que 
ouue muy clara vicloriacom disbarate do exer 
cito dos imigos. Cujo titulo era. 

D I O    A R X.        Fortaleza de Dio: 
E os verfos abayxo dizião. 

'Bis quamquam expugnet nua mania turca carinis 
MigmsjrubrQ quas Vebit aura freto, 

lnfrattts àuábus bis líber orhoílibus, illos 
'B'nfrangoJjoftiliterra cruoremadet. 

E iiij Hoslis 



T>a entraJadel ^y 
Hottts nunc paueat circundare tertíus arcem, 

Arx quomam es muris MugxeTbilippe méis. 
Pofto que os curcos com grande frota de Ga- 

les que trouxeráo poro mar roxo,duas vezes me 
baterão, de ambas foráo vencidos por valor dos 
meus dous illuftres capitães, cógrande*ftrago 
de mortes. Temãoos inimigos agora cometer 
terccyra vez minha fortaleza, pois vos grande 
Philippeloisemparodemeus muros. 

Da prouincía & fortaleza de Ceylam, 
CAP.    XIX. 

M outro pedcftal auia outra cftatux 
cóinfignias de canela na mão, que 
fignificaua a prouincia de Ceylam, 
que he húa grande & fértil ilha,que 
jaz defronte do cabo de Çjrmorim: 

em que ha algúsReynos tributários ao ícepiro 
de Portugal. A qual ancre outras coulàs.proJu- 
ze odorífera & deleytofà droga de canella, tam 
notória ao mundo,como necein*ria& luauc. E 
pêra final de amor com que le rende ôc daobe- 
dienciaao nouo Monarcha,lhe olfrece does 
dos feuseílimadosfrudtos.E o titulo diz. 

CEILANl  PROVÍNCIA. 
Prouincia de Ceylam. 

Eoi 



í)a entrada dei ^ey. 
E os verfos abayxo dizem. 

Quodmelius natura potens}auod ue afira dederunt 
b/i mibirfuod tel/us, quodmare monfita gerem, 

fíis meltora habeo nútem te cernere regem, 
Sceptra temre tuus (ju<e aureagcfsit auus. 

Quod mibi largjtur aelumjtibi largicrfi fyx 
Tu me iuiíitiaytu pietate rege. 

Tenho tudo o que a naturez.a,os ceos,a terra 
& o mar criáo. E o que tenho por milhor q iílo, 
he teruos por Rey benigno,que rejais o Iceptrõ 
qvofloauo deyxou.Tu Jooqme oceoda vos 
dou: vos me regey com juftiça & compiedade. 
f Ea columna logo a efta immediata íigniííca- 
ua a fortaleza,que osReys de Portugal nefta ilha 
tem pera defenfam das peíToas,& fobjeycjío dos 
Reynos,&guarda do commercio que ah ha.Cu 
jo titulo era, 

ARX    CEILANI. 
Fortaleza de Ceylác. 

Abayxo do qual eftauáo os verfos íêguinres. 
fííHCpopuloi fi ano^domtnorq. potentibus armisy 

Suntq. nico regum fubdita cr-Ua iugo. 
Lyfiai. o (K ftrut)regi parerefatentur. 

Imtttpt domino munera ferre fuo. 
Kunc tibipioiumbentíponte i>,Jnperabili$Íc:fr 

Et nambus piaus (ynnawariíefcrenU 
Daqui domino & ponho debayxo da cbedien- 

E v       eia 



D d entrada âd%ey'. 
cia aos Reys comarcãos , & os faço reconhecer 
vaííalagem com obrigação de tributo à coroa de 
Portugal. Agora(oRey podcroíò)de Aia própria 
vontade fe proírraráo aos voíTos pês, & vos tra- 
rão preíèntes de fu^ues drogas. 

Da prouiacia & fortaleza de Malacha. 
CAP.    XX. 

M outro pedeftal aparecia outro 
vulto/j reprefentaua o Reyno& 
proui ncia de Malacha,q antigua- 
mcnteíechamaua Áurea Cheríõ 
nefa. A qual por fer de grãdifsima, 

& muy rica elcala,cócorrem a ella as mercado- 
rias de toda a India,China,& lapão , q a faze fer 
muy groíía em riquezas,& muy to mays cóbati 
daporarmas,alsidosnaturaes q muytas vezes 
té rebelladojcomo dos fortes & poderoíbs Da- 
chcs,q habitáo a efpaçofa ilha de ComatrajCÕ os 
quaes os Portuguefes tem muy cõtinua & cruel 
guerra,poro muyto ódio &vizinhãça q antre el 
les ha,por cada dia as frotas fe encótraré no mar, 
& a viagéfer muy curta pêra hús aos outros faze 
rc faltos cm terra. O qual reyno por reconheci- 
métodcvaíTalagéofirficeaS.Magelladebeijoim 
Cujo titulo diz. MALACH£ PRO- 
VI N C I A. Prouincia de Malacha. 

Eos 



Em Lixboa'. Qap. XÍX. 
E os veríos diriam. 

Cherfonefus ego quondam difta áurea õrtâs, 
2fymÍHc nunc omnt gente Malacbafaor. 

Omnia ab Indiacisveniuntmihi cynnama terris, 
Jtfa/uaslapati muita "veRat opes. 

Etquamqnam regipoffem darejerra,fretumtfo 
Quedferttpro meriristlla minora forent. 

EufouMalacha,que antiguamente me cha 
mei Aurca Cherfoneía. Todas as drogas da ín- 
dia^ riquezas do lapão vem a meu porto.E po 
íto que eu pudera dar a talRey todas as couías, 
que a terra & o mar produzem, tudo fora pou 
co pêra voííòs merecimentos. 
^ E a columna íeguinte fignifícaua a fortaleza 
de Malacha,qucmuyrasvezesfoy cercada, & 
combatida dos Achens antiguos inimigos dos 
Portugueles.A qual tinha o titulo «Scverlòs fe- 
guintes. 

MALACH,E    ARX. 
Fortaleza de Malacha. 

E os veríos dizem. .  • 
Indiaci atque Attftri turris contermina ponti 

Snm ripce^Somatnt próxima littoribus-. 
Horum cgofum clauis,fôreis fumjama Viclua 

Dachenus ilk mea cefút ab arceprocul. 
Mercibus illuHror Vartjsfum nobilis artnir, 

Ifylla apud/íufirales ditior ora mea eft. 
Eu. 



EmLixboa. {afrXX. 
Eu íou a fortaleza3que cóHno com a praia do 

mar da índia,^ do Aiiftro,& vizinha da ilhade 
5omatra,& de todos eftes mares eu fou a chaue 
& torce porta, aonde os Dachcns muyfas vezes 
foráo vencidos. Em armas & mercadorias íou 
muyto illuftre,& nenhúa outra efcala neílas par 
tes hc mais rica que eu. 

Da prouiacia de Ormuz,c5c fua 
fortaleza. 

c A P.  x x r. 
M outro pedeftal efraua outro vul 
to íemelhante aos ja ditos,q ligni- 
ficaua o Rcyro & prouinciade Or 
muz.Oqual he húailha,q tem ou 
trás muytas a fi íubjectas, q fazem 

hum grande & poderofo Reyno, dos mais ricos 
&abaítadosq haem todas as partes da índia. 
Kão por a terra ter de h* coufa algúa própria, an- 
tes de fua natureza heíteril de mantimcntoSjfru 
clos,& agoas,por fer toda hum torrão de fal,que 
com o feruoroíò íòl,que nella decontino reuer 
bera,a faz fera mais calidilsima coufa do mun- 
do. Pêra o que os moradores tem inuentado 
muytos catauentos, & outras artes pêra fede- 
fenderem do calor do íbl. Mas toda abun- 
dância que té de mercadorias & mantimentos 

lhe 



Em Llxhi. Cafftuh XXÍ. 
lhe vem de todas as outras partes da índia, Sc'z 
agoada terra firme, & principalmente dos cfpa 
çoíos Rcynos da Perlla,com que cófina^que lhe 
faz o Reyno mays abundante. E por eíta cauía 
hc habiradadcmuytas nações de difFcrcntcs ri- 
tos. Porque nella ha Mouros,que íeguem a íc- 
cta de Mafamede, Gentios queadoráe osJdo- 
los,& ludeus,& Chriftãos. O qual com as mo. 
firas de fua riqueza, que fam pedrasde muyto 
preço, àâ a ome.nagern a fua Mageftade em rc 
conhecimento de vaífalagem.Cujo titulo 6c veí 
am eftes. 

ORMVSl   PROVÍNCIA. 
Prouinciadc Ormuz. 

Com eíres veríos. 
N.on flores campus vjgnitjion "vallis oliuafs] 

T^OHgeltJo arde/item fons leuat ammjithn. 
Tfyl habeo^at nobis ornais dedit omnia tellus, 

Et quafunt oi is per freta Vecla meis. 
Has miln fertpontusgmmas,bas maxime regum 

Su/cipfrO ha aecore/it nuric diadema tuum.    . 
Os meus campos não tem flores,nem os val- 

Ics oliua?,nem as fontes agoa, nada tenho pro- 
prioimas tedas as coulas me vem doutirs terras. 
Ornar me da eílas pedras precioias : recebeias. 
vos o maior'dos Rey», pera que oincm voUaca 
loa. 



Da cntratla delirei 
Acolumnaíêguinre fígnifícaua a fortaleza q 

ncíla terra cé os Portugueles ao longo do mar, 
por a qual cé aqueile Reyno debaixo de feu tri- 
buto,^: aos Reys cm húa obsdiécia que não pj 
demfair dos mandados dos Reys de Portugal. 
Eeífce he o título & verfos. 

ORMVSI   ARX. 
Fortaleza de Ormuz. 

In fula me cingit flerilis, fa m limine ponti 
Condita Ter/aram,proxiniMcxtat Arah;       ^ 

Inter turrigeras ajjurgo mambas arces7 
jtttollo infcomnesiwperio/a caput. 

Quod fi forte meã proípexit nauita turrim^ 
Denúttix. fuppltx carbafa plena rati. 

Eftoui edificada em húa ilha fteril ,à boca do 
mar Perlico,junto dcjãf rabia,ancrc as outras for 
nlezaseu fou a principal. Cuja torre íe por ven- 
tura ve algum mareante logo amaina as veias, 
para me vir obedecer. 

Dos R eynosde Ethíopk. 
CAPIT.    XXU. 

(^§I1Í °^cimo pede/la! da parte direita, 
outracftatuacóoroftro preco,com 
arucar na mão,qiie ílgnificaua a pro 

^|j^^i uincia de Ethyopia^uç çomprendè 
mukcs 



EmLixhoa. Cap. XXfl* 
muitosReynos de homes pretos por a cofia de 
Guine & Mina,-qucíãm do fenhorio de Portu- 
gal, aquém reconhecem vaflallagcm. A qual 
prouincia,pofto que feja fteril de algúas couíàs^ 
Sc principalméte o faça parecer íer ninada mui 
topertodalinhaequinocliaVqueafaz de afpe- 
ra habitat am aos que não íàm naturaes : toda 
via algúas couíãs tem de que Portugal té muita 
proueyto:como he açicar,& ouro, que de todas 
aquellas partes fe vem refgatar às fortalezas da 
Mina,quc fazem oReyno muitorico.E por iflb 
eíta eftatuaoífrecia a S. Mageftade cm-hut mão- 
açucar,& pp/ os brados & pernas tinha muitas 
manilhas de ouro,que he o omamêto dos Reys 
daquella prouincia,com que le moítraua orna- 
da & obediente a fua Mageftade,oíFcecendollie 
íeus does. Cujo titulo dizia. 

JETHIOPIA. 
£thiopia. 

Com huns verfos abayxo que diziãov " 
fíattdmdefpicias/pikmtttrfim rágrt colore, 

temidas exuíiitiiam mea membra polus. 
Qorporis band {pedem a$pkiasynãfi§ta VenkTtjj 

Te ítíuetyaíl anbtú eandhhformú má. 
jkòpe regutormibi<JuiJferalarUiidias, 

kcsíwuiíi êt cufài moxjacienda tho,. 
WGm 



fia entrada JeRfyji 
"Não me delprezes por a pretidáo do roftro' 

. que a quentura do foi me fez a/si: mas amaime 
por a brancura do cora^áo,que vos orfreço. Re- 
cebey eftes dóes,que meda a minha cerraftc- 
ril;quc com vos a cultiuardes,fe fará fértil. 

Capitulo XXiri.   Dos Reynos do 
f      . Brafil. 

O pedeftal da mão efquerda fron- 
teiro aofobreditOjcftaua outro co 

jjiúa cftatua , que tinha a cor do ro- 
*" ro parda,como a dos Brafis,cuja pro 

uincia & reyno fignuicaua. Tinha 
na mão huas canas d'a<;ucar,quc he o frueto que 
oBrifilda-.asquaesoffrecia a fuaMageíladeerri 
íinal de obediência. Confina eíh prouincia có 
as Anrilhas,cujos limites faz o rio da Prata. A 
qual por fermuy larga fceípaçofa, & ter em íi 
íjngulares fontes & rios de agoa doce,& fermo- 
íasbayasdo mar,capazes de grandes nãos, com 
outros muytosfruâos & recreares da terra, & 
lobretud© os rfiais temperados ares do mun- 
do-.coftumão os Rcys de Portugal degradar pc 
razcjiuilas partes alguns condenados, não tan- 
to • .na de feusdeliclos^como por a indu- 
zia adies, acudia pre miràfr 

fértil, 



Em Lixhoa. Capitulo XXIII. 
fertil,& temperada, fer cultiuada,& pouoada,pe 
ra proueyco & augmento do Reyno. E o prin - 
cipal mantimento , que, aos homens ferue de 
pao/e faz das rayzes de hú pao q moido dà fa- 
rinha,deque o pão fe faz, a que champô Man- 
dioca. Cujo titulo & verfos diziáo. 

BRASÍLIA. 
Ipfa evo neclarea cui dulcis arundine fuccus 

Qlauãtw\<sr Cererem mitia lignaferunt, 
Sontibus exiliumfueramjed digna mmntis, 

KuncfoueOjCvtgenit^diuitijs^ beo. 
*Nec tuparua (rntes cordis monumenta fidelhy 

Quo nulla eftfuperisViSlimagratamagis. 
Eu fou a que produzo canas, que tem em fí 

hum liquor muytodoce,& o pão de hum bran 
do pao. Fuyjadefterro pêra os culpados; mas 
digna de homens merecedores de alguns bens. 
Acrora os fauoreço como mãy , & os enriqueço. 
Não tenhais em pouco os orTrecimétos de hum 
coração fiel, que nenhú outro facriíkio he mais 
accyto. 

Da fala que Hc&or de Pina fez a fua Ma 
geftade antes que entrafíe na Cidade, 

aas portas da Ribeyra. 
k$        ~ F       Ao 

is.» 
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T>aei:trachdet<l^y 
O tempo que fua Mageftade che- 
gou ás portas da ribey ra;por onde 
auia de entrar na cidade, o efta cf- 
taua efperado Heâor de Pina íêu 
deíèmbargador dos agrauos no 

fupremo Senado da fupplicaç>ão,& procurador 
das cauías da coroa Real deftes Reynos ,pera 
lhe fazer a fala , como hc coítume quando os 
Rcys primeyramente entrão nas cidades de feus 
Reynos.O qual foy elc&o por os Vereadores,6c 
officiaes&Magiítradosda republica, pêra efta 
pratica^ offrecimétos,q auia de fazera fua Ma- 
geíladc por parte da Cidade,&c encomendarlhe 
& procurarlhe as merces coílumadas,& priuile 
gios neccflarios:por fer auido por doclo,pruden 
te,& de fingular eloquteia. Pellas quaes partes, 
doutras de muy to merecimento, té alcançado 
muyto nome & authoridade cõ o Rey,& todo a 
pouo. E tanto q elRcy chegou às portas da cida 
de^Heclor de Pina poilo fobre hú eftrado alcati- 
fado de três degraos,q eftaua encoftado ao efteo 
que diuide as portas da cidade,onde eftaua cfpe 
randoaelRcy em pecóa cabeça defcuberta,tan 
to qouueviíía ddle:& vertido em húavefte de 
damafeo preto,ao modo de loba,com o habito 
de Chriíto(dc qellehe caiulley.o)no peyto, ôc 
húa roupeta de cetim preto,cõ msgas largas de 

ponta> 
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pota,abercas codas por cimaA forradas do mef 
mocetim,abotoadarodapordiáte com botões 
douroA íõbrc elia ao pefcoço hú rico colar de 
ouro,em qtambéleuaua o mcrmo habito , co 
ojubáodececim prcto,& gorra de veludo de 
mca volca,como as dos Vereadores, q tinha na 
máotcó hum roitrofeguro Sc grauc , começou 
a falar com fua Mageftade defta maney ra. 
l\fuyto alto , zsr muyto poder ojo, *& muyto Çatboltc* 
(Jfcy & fénbor. Etta muyto nobre ísr fempre leal Cidade 
de Ltxb >a,fe to na o)e x entregar *V.%CC Ul^íta 

de,vr de nono lhe dá fua diuicta Va/fallage/jr obediência^ 
defjando & pedindo a Dcosjafí como por feusalto* <r 
juftospy^ospro/pera QpglorifffaVKteQ chamou afuecef- 
fam de/la %y iox,a/?i permitia q lua boa vinda & entra 
da ne/lesjejapera os pojfuyr pactficamhepor muytos <? 
largos ânuos de Vida: per a os reger fjrgouernar cofua/in- 
gutir Viftiça: mater ur co/emar co/ua tncoparauel clemen 
cu: Á-fender i? au^netir co (eu inukiuelpoder. Fa^edo a 
eíta ádad^&a todos os outros pouos de(les%ey nos ,as mer 
ces depriudegids,boras, ar liberdades,q lhe tão defmerece, 
Zfdevojja real Uagejlade fee/perã.E/lauanftagrãile W 
illu/lre cidade por fua gradeai defefido CíT mercado bum 
grade Uonarcbxpor %y isrfenbot. Megrafe}isr da muy 
tas graças i Deos,por lho dar em V M.coprindo afifeu de 
jejo,& fatisfa^édo de tJ mamyra a cfle /eu merccimeto, 
qaiidalhe dm m.iys doqjoub:dejejár, o-pode merecer, 

-    ' f ij        Bem 
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&• em tanto conhecimento e/la defla grade mercê que nof 

fo fenbor Ibefe^que ainda que ajuílica di per(en/am de- 
íies %eynos eftiuera na eleyção,como efteue no direyto da 
fia ?J]am.que o deu a Vofja Mageflade,^ em fia mão/ò 
ra de principio poder eleger: a nenhum outro Príncipe do 
mundo elegerão,nem pedirão por % (sr fenbor, fenão a 
Vofia Mageflade. 2\p« digo fopor o que conuinhaa ejle 
<%cyno,mas a toda Hefyanba,antes a toda a Cbriflanda- 
de.Efe algua dilação ouue emfefa^er e/ta entrega* que 
Voffa Uagcftade mãdou,que fe finfando crea Vofía Ma- 
ge(tade}que foy tanto por falta de Vontades, como por erro 
de algus poucos & fracos entendimentos , que alumiados 
da lu^ &■ reffUndor dos grandes isr diurnos finaes , com 
que Deos marauilhofamente manifeftou fer Voffa Mage- 
fiade overdadeyrotsr legitimo fuccefor deftes %eytos, 
Vterao logo a conhecer com quanto direyto <sr jnfliça lhe 
era diuida afuce/fam delles.  O que também fiarão Com 
exemplo defla Qidade,que nefle mefmo conhecimento Cr 
deuaçam de Vojja Magefiadefe mo/Irou tão conflãte, que 
por/eguir fias partes^ por o éfejo defeuferuiço/9 obe 
dienaa ,Joy aprimeyra que derramou fangueiaiflandolbe 
a Vida não de qualquer cidadão jnas de hum tão principal 
Vereador,<(y gouernador,como então tinha. Tello que tão 
longe eftà de cuydar que deuepedir perdão, que antes ente 
de que pode com re^ao &• confiança efyerar agradeci- 
mento & mercê.   Efe algum perdão cuyda que deue pe- 
àn; be, fomente de nao receber a Voffa Magefiade, nem 

feflejar 
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fe/iejar ejlafua tão defejada vinda com miras muyto ma- 
yores domonjlraçoes de contentamento}pra\er tfg- alegria. 

O que [em duuida fizera\fe pêra tjfo mais forças;■&• pofíi- 
bilid ade lhe deyxarão os trabalhos pafiadosjs* das gran- 
des dei~pe[as quefe^,<? perdas que recebeo } com os males 
íf mortandade que pa lece ha tantos annos^comagmte que 
^ajfou.fUr fe perdeo em_ Wffiica , com o re/gate de 

tantos captiuos^ísr vltimun:nteeom a per/'mizão d. s 
altzraçoes p.ifiadas,não ficara tão pobre )?iecefiitada> £r 
confumida. Mas do pouco q agora em talefiado} em tanta 
preffa is? breuidade de tepc,trabalboupor mojtrar apode- 
ra Voffia Magefiade bem comprender, quanto mais fizera 
rà^feem outro de prosperidade (s~ bonãca/ê achara. Seja 
foisVofía Magefiade bem vindo, <zsr em boa isr dito/a ho- 
ra entre nefta/ua cidade de Lixboa , a qual lhe pede que 
fia boa Vinda, proi~pera,tsr felice entrada neíles %eynosy 

jejapera elks ficarem fentindo^ts-todas as outras nações 
cntendendojjemVofjaMageftâdenão menos alcançarão 

Joberano fenborjj piadojo pay. E não perdendo feus na- 
turaes o nome que com os %efs paffados ate aqui tiuerão, 
mais própria O Verdadcyro.menteJepojJ.am chamar filhos 
queVaJJallos.    E finalmente que de tal mancyrafijao es 
Vortugiejès tratados zpfauomulos de \ofia Magc/lade 
que eflefeu Ifyyno de 'Portugal/ínta que elle [e não Vnio 
nem ajuntou a outns,»ias ij todos os outros 7^-j n >s & c/la 
dos de Vijfia ataeéftaftè fe Vnirao & ajuntarão a e/les.  '*_ 
A :oJa cita íuila elRey eftcue có muyca atenção/ 

F nj ouuiu- 
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ounindoa muicodeperco,c osíènhoresefídal 
gos muito próptos có illécio do pouo circunda 
te & louuando todos as fencéças & eloquência 
da falia & bom ar coque forareprefentada:He 
dor de Pina con grande acatamento de lua Ma 
geítade lè deccologo hum degrao abaxodo 
cftrado em q eílauu,clRey a leuantádo os olhos 
■pondoos neile lhe diílTe eftas palauras. 
lodoy trincha*gradas ata Oudad.pvr eloffrecimiento que 
me ba^e} y elpla^fr con que ms rectbe, yo te mire cujdado 
de te h&^er todas las mercedesyguardar les priuilegios que 
los fyyes mis antecejfores le han dado.Y a Vos os agrade- 
ço muiho e/ia habla que aueys hecho , en que lo aueysmujf 
bienphticúo,)' thhe memoria de os ba^er U merced que 
aueys merecido. E em quanto lua Mageftade dizia 
cftas palauras hia pouco à pouco defcalçando à 
íuua da maó direita que lhe auia de dar abei) ar 
&ccndo a maô mea fora naó acabou de atirar da 
luua ate naó acabar de rallar^que lha Hector de 
Pina beijou. 

Dòsarc os cSc portas da ribera. 
CAPIT. XV. 

Outinuatia à ordem das colunas 
& eítatuas, que atraz fica dito, que 
íígnifícauáo os Reinos & forcalezas 
da índia,ateas portas da ri beira,por 
ondefua Magtftade auia de entrar, 

faò 
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faÕ cilas portas de fm natureza dous arcos redó 
d JS, ambos iguaes có hum pilar no meio q os di 
uid^&por citarem cão accomodados ru lua tor 
ma pêra à entrada dei rei có apparato tnúr^nc- 
lles fe fundou todo o ornamento q conuinna & 
doutra nenhua maneira naquelle lugar fe pode 
rem fazer outros arcos,q mais luúVatlem. Eíta- 
uãocomo tenho ditonefta porn dous arcos re- 
dondos cò duas colunas no meio Sc hiu de cada 
parte todas corinthias, os terços debaixo de ca- 
da húi eráo pintados de brurelco,&os dous dos 
capiteis eram eíhiados de branco ôc preto,* os 
capiteis e folhagem dourados q tinha de alcura 
40 Palmos,ofriiocorriapor cima dos arcos, & 
aacce o frifo Sc redondo dos arcos ama hu com- 
partiméco,& no meio huns lccreiro?,3c dous an- 
jos que osfoftinham,o damáodireita dizia. 
Invreére ò fehx !$«c hanc felicibus Vrbem 

*Attfpictjs faujlu moenlx "vtncegradu. 
Vtqf ego (um cunclis inter feHchr vrbes 
jtugujhi imperium fit fine fine tuu »;?. 
VtHorem et tantum /uperct chncntia regem^ 

Sitlabor et noJk>\tcVeniente)leuis. 
Entrai Rei bem auéturado nefta Cidade com 

felces pronofticos^paraqeulcjaamais bem 
afaéturada de codas as Cidades leja o voíTo impe 
rufem fitt.aclcoKciAvecaaliú foi vecedõr & 

F iiii tao 
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tão poderofo,com voflà vinda, Qj | tàlfrtíVtid 
Jno menosgraue. 

E o lecreyro da má3 efquerd i era o iegu:at.\ 
Ofaibus ttó p.ituere fores maioribus óiim 
M.ixime fe w^w </«/ fe*^ MM »; 

H* tioi cimJentur nufhjuã/tbi' ferttkt om,iis 
Et meapofterit.is, tsr tua çefta canet. 

1 u ponas iam clauJesfacem^per cmnes 
0[>t.itam gentes fceptriger ipfe feres. 

Eftasporra^muytoalco, &muyco poderoíò 
Rey,íempre eliucráoaberras aos Reysancepaf 
fidos,que forãoíenhores dela cidade. Eftas nu- 
ca le vos fecharáp.E os meus vindouros feruin > 
& cantarão voflos feycos.Vos fechareys as porcas 
de lano,& dareys paz por todo o mundo, 
kiualquitraue eíhuáo húis lecrasqueduiã>. 

NIL    VLTRA. 
Nada adiante. 

Por cima do fri{o,em direy to das duas colu- 
nas do meio,aparecia hú í nao dourada, que Uó 
as armas da cidade de Lixboa.  E ao pè delia na 
iriloeífceletreyro. 

MSAiURTORi.Pi O.     S tMPLH    A / 

4 Ai. IS     El     OCC'l)bN . A LI*    PCÁG*^    DO- 
M I N a r O iW   GLORIOSO, 

Ao 
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Ao mnyco cathoiicodefenfor do nome Chri 

íláo,Piò,& íerr.pre Angufto Rey das Hcfpanhas 
triumphador,&:glorioío fenhordo Oriente ôc 
Occidente. 

c Sobre anão eílaua húa molher muyto fermo- 
la,q fingia íer de marmore,có ecroa dourada na 
cabeça,& hú peyco aberto, q abria có a mão el- 
querda,& có a direvta lhe daua húas chaues, ío- 
bre cuja cabeça apareciáo as armas reaes.Acjual 
íigniíicaiuacidaJedeLixboa, q com o corarão 
aberto por demoílraçáodefu* fé Ôc pureza, recc 
bia a lua Mageírade,orfrelcéJolhe as chaues de 
luas portas,em final da entrega que de li lhe fa- 
zia, b de húa parte S.Antonio,& da outra S. \ i- 
cetue,padroeyros deíla cidade. Ao pè da círatua 
eftaua efte letreyro. 

Hrtc/ufier ip/ufen (pie ^x)hccpe^uscpcrti.r^ 
j£ter>iu>n p.icctir ima ttli uo/hafiurs. 

Aqui vos orTieçoCpiadolo Rey)elte peito aberto 
pêra q vejays eternamente minha fè,corro íe dil 
icíTí: í-JI Ter.i afe& lealdade q vos Icnipreguar- 
darey,q nunca meu coração eitara fechado p^fa 
receber vollb amor , nem aberto pera accvtar 
VUíTJS orTenías. 
1 1'nr as ilhargas deites arcos corria a meímao- 
fcracóof ilo & colunas conforme ao principal. 
Kos vãos dtílai colunas auuhúscjuadiaJo | ri 

f   V ^* 
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des,nos quais por naó auercempo de íê acaba» 
rc,pora vinda defua Mageíladetoráo armados 
panos de riqua tapeçaria,quefoi a cauíadenáo 
aucrmaishiftorianem lecra. 

Da rua do suer do pezo. 
CAP. XXVI 

Kcrando por as portas da ribeira 
No terreiro do pilourinho velho, 
à mão eíquerda,na rua do auer do 
óo pezo, eftaua hum arco de trcs 

__ porcas.f. hú arco redódo no meio, 
& década p<irte hum quadrado íõbre oiço colu 
nas de feição corinthia , aflencadas íõbre pedc- 
ítaisjafpeados de dirFercntes cores, noahodoar 
co febre o friíò tinha hum quadrado a maneira 
de j.mela,em q eftaua a hiftoiia de iam [orge 8c 
fobre as porras quadradas duas janelas a manei 
ii de nichos,ondceílauão penduradas maças de 
armas Sc outrosinírrumecos de guerra,có corni 
jas,& fritos &a!quitrauescóFormes. E porque 
as hiftoiias erão de vulto & bem obr2das,orna- 
irSo muico aquelle edttício,& as dmerfidades de 
cores lhe dauáo muito luílro,mas como a In flo- 
ri a lie vulgar Sc labida de' iodos não tinha ne- 
ceísidadede letra algúa , nem outra inuençáo 
era que os engenhos le occupaiTem. 

fcu eíle 
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daní 2S, & folias, que o hiáo feftejnndo,pcr nao 
poderem ate ali chegar adie co a multidão da 
céte,q per todas las partes cócorna para efta vi 
8a & ali vieráo có muita diíficuldade ôc aperto 

ComoclRcyfoiãSc & do caminho. 
q lcuou,óc do arco do pe da da Padaria.' 

CAP- XXVIII 
Ipois de fua Mageftadc fair das por 
tas da ribeirsA auer vifto as coaras 
a cima ditas, de v ^gar fc foi detédo 
no terreiro do pilourinho velho,dá 
do vifta de il com muita grauidade 

napeflôa,adornadacom fuauc alegria do roíto 
ôc lóbulos na boca,com q :odoo pouo grande- 
mece íe deleitaua,& có atendo hia notando con 
muytogofto as d ancas foliasse pelas & as entras 

>inuençoens, que cada coufa re prefentaua bem 
ocótentamenio có q todo o pouo gciahréie o 
recebera para a qual entrada & reccprrn<ntò*to 
das as ruas & janelas cftatfão aimadas de riqnos 
borcados &ledas,& muy finas alcatifas que lhes 
dauiomuitoluftro,pordifpofifáo dofitio,& a 
efpeííura das janelas , ôc altura dos edifierqs, 
qur com a riqueza das ledas que íe netos cu - 
xcruaua,fazia hum grande retrato de toua a 

íèrmcíu 
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fermofura digna de triumpho de hum tão in- 
figne Monarcha. E daqui caminhou pêra a Sè 
a dar graças a nolío fenhor, porás muytas mcr- 
ces,que em toda a vida lhe tem feyto, principal 
mente por o contentamento & quietação com 
que o íèu nouo pouoo recebia,pcra bem da re- 
publica temporal, &muyto mais pêra o da fpi- 
ntual de toda a igreja caiholica, que elle mais 
tem por officio defender, & cmparar dos inful- 
tos dos Barbaros,& das peftilentes fectas dos he 
rejes. E chegando ao pè da Padaria, lançou os 
clhos por a rua acima, que eftaua muy bem or 
nada : ôc daualhe muyta graça eflar hum pou- 
co dependurada porá coita abayxo,cm que jun 
tamente orírecia toda a fermolura & riqueza 
que cm fitinha : ajudando muytoiítohús altos 
edifícios & torres, que apareciáo pello alço del- 
ia. E logo ao pé da Padaria, na encrada da rua 
que vay pêra a porca do mar, eftaua hum arco 
que moítraua hum portal redondo, (obre pi- 
lares quadrados : os cantos dosquaes flnaião 
fer de pedra lios ,& os campos de jafpe ver- 
melho & branco. E fobre a cornija hum pai- 
nel quadrado, que tinha dentro de rico broí- 
lado S.Vicente no meio, vertido em Dalma- 
tica como Diácono, & de húa parte ar armas 
Rcaes , & da outra a £ípherã .     E nos dons 

cantos 
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cantos eftaúao duas molhcres, cjuc fingião fer 
de pedra,húa com húa anchcra ao hombro , & 
outra com húa columna nos biâços,em que não 
auia letra algúa^quededaraíle a tenção do au- 
thor, nem a fignificacío das figuras , ainda que 
parece que por fácil interpretação le pode alcá- 
ça^queada fatexa íeria a tfper2nça , & a da 
columna a fortaleza. E nos cantos abayxo do 
friíodous homens da meíma cor, vertidos em 
trajo commum,íem letra nem cutro íinal, por 
onde fe deflem a conhecer. 

Doarcocjuecftauano topo da Padaria. 
CAP.    XXVIII. 

Obindo íiia Mageílade por a rua a- 
cimaa cauallo debaixo do paleo, co 
mc?fez em todo íèu caminho, no to 
po darua eílaua outro edifício com 
dous arcos iguaes ambosjútos,mui 

to grandes & fermofos, cada hum íobre quatro 
columnas,hum delles daua entrada à rua que fò 
beda Magdalena,& outro àquedecedeS. Cryf 
pinr.&fobrc osírifosdecadahumjeftaua hum 
paynel. No que tinha as coftas pêra S.Cryfpim, 
eftaua húa dózella nua da cinta pêra cima, com 
cabellos foltos , encoftada comoladodireyro 
ao tronco de húa aruore, com obrado emeima 

&a 
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fc a cabeça reclinada fobre a mão. E detrás de- 
fta outra alíentada.có os braços & pernas nuas, 
com húacapellanac.ibeça, a quem hum home 
nu,cirígido com húa ptlic de aniiml em cabei- 
lo ameaçaiu, com húa pedra grande aleuanta- 
da íobre a cabeia có ambas as mãos,peraa dey- 
xar cayr na cabeça deíla donzella. E dácre cilas 
ambas q moftrauão femblátes triftes, hia fugir* 
do o minino Cupido nu, a quem não aparecia 
mais que as coitas, & fobre ellas dependurado 
hum coldre cheo de ietas. E abayxo deite pay- 
nelancre as columnascítaua de cada parte hu 
nicho, em hum dos quacs húa molher com húa 
guedelha n>. moleyra da cabeça, que moítraua 
íer a occaíiam,& no outro hum velho coro hum 
minino nas mãos, queo encetaua com a boca 
por húa perna peraocomer,qnCeraotcmpo. 
q O painel do outro arco,que hia pera a Magda 
lena,tinha húas aruores muyto ficicas & verdes, 
ao pè de húa delias eltaua húa donzella nua af- 
íèntada. E por detrás aparecia hum Satyro ve- 
lho^ Cupido em idade de minino, & ambos 
como dedo a moftrauáo. E em todo eílcarco 
nâoauia letra algúa. 

Do arco da porta d o ferro. 
CAP.    XXIX. 

Defronte 



Efrócc deites arcos acima ditos,per 
co eftaua a porta do ferro,que de fua 
natureza he hum arco redontío,to- 
da muy lindamente ornada com to 
da a diuerfidade de fruâas feytas 

de cera, cjue com a variedade das cores daua de 
íi húa grande fermofura . E por o vão do arco, 
entre as fruâas a paredão hús diamantes da mef 
macera,quefaziáoaobra mais perfeyta.Ena 
fronteria hum painel, com húa toalha em par- 
tes encarnada, & de cada parte hum pyramide 
prateado delgados, de comprimento de quin- 
ze palmos. E ao pé do arco de cada parte, hua 
molher nua íem braços nem pernas ,lèm letra 
algua. 

Da porta da Se. Cap. XXX* 
. 

Ntrando por a porra do ferro, o- 
edifício mais fronteyro pêra logo 
ler vifto,he a porta principal da Sc, 
que tem hã tauoleyro diáte de pe- 
draria, a q íè fobe por 14. degraos» 

E fobre a porta principal abayxo dos íinos,eíla- 
uahum painelgrande,quecobria todo cfron- 
tifpicio. hmoqualfeviareprefentado o eftado 
da igreja militante , combatida dos Herejes, 

com 
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com fuás perueiíàs feclas,porque na cimalha dé 
todo riba eftaua noíTa íènhora cercada dos Apo 
ftolos,aquem o Spiritu ían&o alumiaua cora 
leusravos. E ao pè eftaua efta letra. 
DÍLÍGIT     DOMINVS     PORTA5 

SION.       Ama o íenhor as portas de Sion 
E mais abaixo apareciáo os quatro Euange- 

liílas em figuras dos animaes, que o propheta 
Ezechiel os vio, í. hum Leão, hum Touro, hua 
Aguia,hum homem. E aos lados delias hú Bifl 
po em Pontifical,& hum Cardeal.   Detrás dos 
quaespor a arte da pintura fe fingem outros 
dous,queerao os quatro doctoresiagradosda 
igreja. Sobre cuja do£lrina& fanclidade, como 
colunas vnicas,eftà fundada a machina da igre- 
ja Catholica. E ao pè de hua coluna deftas efta- 
ua o íumma Pontífice afTentado abrasado com 
ella,moftrando que fubftentaua & tiaha fobre 
feus hombros o peio deite edificio da igreja mi- 
litantc,pera que não caiílê com os aballos & rui 
nas dos herejes fcifmaticos,& peruerfos. Ao pè 
do qual eftaua efta letra. 
ET PORT^ INFERI   NON  PR/€- 
VALEBVNT  ADVERSVS EAM. 

As portas do inferno não preualecerão con- 
tra ella. 
E de fronte do fummo pontífice eftaua hu Rcy 

armado 
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armado con húaefpadadeíèmbainhadana mão 
que fignificaua cl rey Philipe,que com as armas 
na máo(como capicáo geral da Igreja catholica) 
defende a pureza da fé &doclrina euangelica pe 
ra conleruação da republica fpiritual desbara- 
tando os nefandos ricos dos bárbaros pagaós,& 
as peftilentes fectas dos íbberbos herejes ao pè 
doqual dizia. 

Etenim non potuerunt mibi 
Certo que me não Vencerão. 

No meio deite painel jaziáocaydos& efpanta- 
dos doushomés cada hum com hum martello 
na mão,que fignihcauáo os herejes, que cõ fuás 
herefias pretendião derribar o edifício Ipiritual 
da jgrejacatholica,& acaufàde feu eípanto & 
pauorlhes nacia de húaferpemc,q trazia abrasa 
das as armas de portugal, por Ter o tymbre del- 
ias , em q lhes moftraua,q íèpor húa parte elles 
procurauáo aruinar o edifício da fè catholica, 
que por as partes orientaes Sc occidentaes da cõ 
quifta de portugal,ella grãdemente fe augmen 
ta,con multiplicação defíeis,pormeiodoiando 
zelo dos Rcys de Portugal,& a o pè de toda eíla 
hiftoria eítauáo cites verlos. 

DebelLta iacet Romani adprxfuhs ora 
1{ex magne,Aufphijs ímpia turba tuis. 

Ergo viue din [T$ex /íugufttfsimè, quando 
Te Yi°et in colurais Jojpite no/Irafides. 

G A congre- 
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A congregação dos peruerfos lierejes(ò Rcy 
poderolo)ja eftà vencida,& derribada diante do 
Romano Pócifice^cÓ© poder de voíTo Império. 
^E no cedo do pcrtico,antes da porra principal, 
eíhuão quatro anjos com húa capella de fref- 
cas heruas nas mãos, que fazião hum painel re 
dondo,que moítrauao decer com afãs abertas, 
todos apar pera a porem na cabeça de lua Magç 
ftade. E a letra dizia afsi. 

-Jngdisfuis Deus mandaukde te. 
Aos feusAnjos mádou Deos pera cfte myíterio. 

Como el Rcy entrou naS é. 
CAP.  xxxr. 

Antoqíua Mageftade chegou aos 
degraos do tauoleiro da Sé,l'e apeou 
& íobio ao alto delle debaixo do 
paleo,como antes hia.E no pórtico 
antes da porta eítaua húa alcatifa 

grande eítidida/róhúpano de borcadoencima, 
cõ hú coxim do mefmo no meio.Onde D.Iorgc 
Dalmcyda Arcebiípo de Lixboa veftido em põ 
tin*cal,acópanhado do Cabido & mais clerifíajO 
veo receber com a relíquia dolandlo lenho na. 
mão.E chegado fuaM.dejíè pos dejoelhos,& o 
arcebiípo lhe deu a beijar a relíquia, o qellc fez 
cómuyrndeuaçã,&acaméto.E.iítofeito entrou 
na Sé,q eftaua ncaméte armada,& à porta de de 

tro 
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tro deu © Arcebifpo a relíquia q leuaua a D.loa 
de Meiíeíès^electo arcebifpo de Bra'ga,& tomou 
o hyflbpo da mão do thefoureyro mor da Sc, & 
lançou agoa a lua Mageftade,& feguio a procif- 
fam & toda acieriíia, que hia -cantando,Ekgit 
í)eu$,&pYdtkgitzum&intúUrmcHlofuo babitarefe- 
cit eum. fílegeo Dcos,& efcolheo, & em lua caía 
o fez morar.  E nefta ordem chegou àcapella 
mer,onde eftaua outro eftradocom húa alcati- 
fa eftendidanochão, & por cima hum pano de 
borcado. E hú coxim de borcado, fem cortina 
como o q eíH dito:íòmente diante tinha húa ca 
deyra raia cuberta de outro pano de borcado, 
pêra íè encoftar em quãto fízeíTe oração. E pofto 
de joelhos cfteue rezado cm quanto o Arccbil- 
pocccluiocom a oração & benção pontifical.O 
qual acto acabado o Arcebifpo lhe foy beijar a 
máo,& immediaméte todo ocabido,& clerilia. 
E por fim de todo vierão os moços^o choro pe 
dindolhe as eíporas,q trazia calçadas,alegãdo q 
por direyto do cuftume erão fuas.Nefte lugar íè 
chegará o a elle os Vereadores, & os outros fídal 
gos,q leuauáo as varas do paleo, & có muita in* 
ílãcialhepediráo,q5.M.quifeíre perdoar aos q 
andauão culpados no caio da rebelliáo, náo lhe 
pondo diante refpeito algum>nem dando outra 
defeulpalmais que eftribarem em fua real cle- 

G ij meneia 
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mencia,qnspera femelhãtespetiçoenseíhfem 
pre muy prompto. Ao que ellc reípondeo; que 
lhes agradecia muyto aquella lem braça, &que 
cuidaria o modo como iflb pudeflè fcr.Dali íè 
leuantou,& fc cornou pêra a porca por onde en 
trara,&aocaualgarnosdegraosfe defpedio do 
Arcebiípo com corcefia cirandolhe ochapeo. 
Efe cornou có a mefma ordé com queveo,por o 
caminho que crouxe,ace encrár por aruanoua, 
C orno el R cy entrou na rua noua & das 

couíàsdella../ 
CAP.  xxxur- 

LOm quãco cl Rey vinha muyto com 
jjcentede veras ruas por onde pafla- 
jra muy ornadas com grande mulci 
(dão de gence por todas as parces, 

quadocncrou na rua noua lhe parecéo,que era 
nada,o que cínhavifto pêra o queentáo ali fe lhe 
reprdencaua. Porque deyxada a riqueza da ar- 
mação das paredes,comauencagemdasoucras, 
"ao fe enxergaua menos efte eípeclaculo & gran 
deza delle na multidão da géce,q eftaua a pc den 
tro da rua p©rq nã£ eftaua por as janellasjlqual 
parecia cáobem &ornaua canco,que fazia venc* 
gem a codos os mais ornamécos artificiaes pois 
«a quella multidão óedifferençasde peíToasfe 

via 
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via o viuo Sc natural de toda a fermofura que 
o mundo tem,& que as artes com toda fubtile- 
za trabalhão imitar. Ecrã tanta em tanta ma- 
neyra,que apertandoíè os homens hús a outros 
como cm talas,náole podia fazer caminho pe- 
ia íua Mageftade paíTar,fe não a força de panca- 
das dos alcaydes «3c corregedores cóas varas. Em 
cuja vifta fua Mageftadc có rezáo íè hia reuédo, 
pois era hú aparato viuo cõueniente pêra hú táo 
grande triúpho. E maisenxergandolè em toda 
cfta m ultidáo hú cgmum & grande cõtentamen 
to,de q íua Mageftade mais le alegraua,por o re 
poufo da paz,q elle tanto precede cóferuar pêra 
bé & proueito das republicas téporal ckfpiritual. 
E aísi íe enxergaua em leu afpeito hú concenta 
mento do q via,& húa graça natural da fermofu 
ra do q do leu roftro faia^q cóclla eftaua préden 
do os corações dos homés , có vinculo de amor, 
prometendo có íua brandura & affabilidade, fe 
íicegouernoafeu pouo có amor paternal pêra 
grandes bcs.Embocando fua Mageftàde a rua q 
he de grade cóprimeto &largura,eftendeo os o- 
lhos p«?»r ella,q tomada aísi em groflb parecia hu 
retrato de todo o muda. E recolhida a vifta co- 
meçou a notar cada coula por íi. 

Dosarcosdosouriueá daprata. 
CAP.    XXX li r. 

G iij Apri 
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fjPrimeyra coufa que fua Mageílade 
Jtinhaq notar do arteficio deita rua, 
|logo na entrada,erahum íòberbo& 
Jjlouçáo edifício, q aparecia na boca 
dos ouriuefes da prata.O qual era de 

dous arcos grandes, & fermofos redódos,todos 
de cantaria de prata,quecóos rayos de foi que 
nellesreuerberauáo,dauão deíi íingularrcfplan 
dor. Cujofrilo íefundauafobre feys còlumnas 
jonicas,repartidas cm três partes igaes. E a altu 
ra de cada húa era de doze palmos, cftriadas de 
prata conforme a pedraria. Cos terços delias 
eráo de huns compartimentos q conformauam 
com a obra.   Sobre o frifaauia crés pyramides 
da mefma cataria de prata,dos quaes odo meio 
era de 40. palmos de comprimento, & as duas 
dos lados de 25.E pêra moftra de maiorriqueza 
Sc ornamento tinháopoF a face de fora huns re 
lexos cheos de riquilsimas pearas de prata dou- 
rada Ôí branqueada,de pratos gomis,&faleyros 
a modo de baixelas. Entre cites pyramides auia 
dous painéis de forma ouada} debaixo de duas 
aguias^que os cingiáo com as vnhas, portos fo- 
bre dous pedeftais. No painel da mão eíquerda 
auia húa aruore muito grande & fermolã , na 
tronco da qual eftaua hum Rey em pè, de que 
procediam outros muitos.queeftauáo aíTenca- 

dos 
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dos por dons ramos, que aquelle tronco pro- 
duzia , & íè diuidiáo cada hum pcra íua par- 
te.   Epor duas vezes que aquellcs ramos lea- 
chrgauáo mais hum pêra o outroauia década 
parce hum Rey armado, que com efpadas nas 
mãos direyas , & rodelas nos braços efquer- 
dos andauáo brigando.   E tornanJofeeíles ra- 
mos a apartar, lè vieráo finalmente a juntar 
nas franças de todo cima , com hum Rey fo* 
bre elles que os vnia .  Cuja reprefentaçam íí- 
gnifícaua a genealogia dos Reys de Portugal 5c 
Caít-ella, que procedem daquelle grande &fa 
moio Rey dom ArTonfoo íexto, chamado da 
mão furada. O qual por premiar os merecimen 
tos de alguns príncipes , & grandes íènhores ef- 
trangeiros, que por zelo da fè o vieram ajudar 
nas guerras, que elle em Hefpanha trazia com 
os mouros, lhes deu fuás rilhas com vinculo de 
matrimonio,partindo com elles alguns eftados 
& terras,que tinháo ganhado,&direito nos que 
conquiftaflem. Ecom D.Anrique filho delRey 
de \ ngria cafou donna Tareja lua filha,ao qual 
deu as terras de Portugal com fua conquifta, 
com titulo de Condado. Cujo filho toy dom 
ArTonto Anriqueí primeiro Rey de Portugal, 
& a quem Chriflo noflò íenhor amoítrou as 
íiías cinco chagas, (das quaes le tomaram as 

G iiij armas 
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as armas de Portugal) em final da viâoria que 
auiadeauerdecincoReysmouros,queotinha 
cercado no campo Dourique, pêra o dia lèguia 
te lhe darem batalha. E por a vizinhança de- 
ites Reynos, Ôc parenteleocom quceftão lia- 
dos,ouuepor duas vezes duuida nas fucceGóes 
delles:(em que ouue cruéis guerras) íc chegarão 
os ramos em partes, que os Reys aparecem cm 
guerra. E poítoquedambasasvezesqueouue 
as duuidas da luccelíam,& os recontros das ar- 
mas,nunca íe podelTem vnir a húa coroa, & de- 
baixo de hum íceptroragorana terceyra duui- 
da,com que elRey Philippe o herdou por mor- 
te delReydomHenrique.degloriofa memoria, 
ajuntou com os Reynos de Caftella, íendo elle 
vnico& vniuerfal Monatchadelles,&dc outros. 
muitos.E ao pceftauão eit.es ver fos. 

Certaturferro bos inter^uod diuUit omnem 
Hefperiamfanc multo fanguine Vernat Iwmus.. 

Hinc e/l ly/iadum regum diftmclapeteftas, 
Stegmata <sr alta vides hinc titklos^ nouos. 

At tibi concefíitfoli regnator ol>mpi 
Diuija httc regnis nunc/ociare tuis* 

DiurdidaeftauaHeípanha por as guerras, 5 
nclla ouue,cm que íè derramou muyto Tangue, 
donde Portugal tem diítinclo pode^nouos titu 
los,& nobres armas. Mas Deos ouue por bem 

que 
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que vos fomente ajuntalTeis eftes Reynos debai 
xode volTo império. 

Do painel da mao direyta. 
CAE». XXXIIII. 

O painel da mao direyta íê moftra- 
ua o globo do Mundo partido em 
duas ametades. Húa das quaes ti- 
nha aíerrada com as vnhas hú Leão, 
& a outra hum Elefante com a tró- 

ba juntamente com outros animais foroces có 
as vnhas. Efobre aametadequeo Leão tinha, 
eftaua empe húa donzella corra húa efpada de- 
sembainhada na má^,apontando comella pêra 
a ametade do globo qus o Elefante &c mais -ni 
mais tinhão. b na cinta tinha atada húa cadea 
leyta de fuzis de ierpentes Ai~pides,quc tinha os, 
rabos metidos nas orelhas,com que tinha prefo 
o Leáo. A qual hiftoria fignifícatía o Mnndo di 
uidido cm duas partes,das quaes elRey Philip* 
pe como forte & poderolo Leão poflue ameta- 
de:*^ a outra o grão Turco,juntamente com el- 
le os Mouros & mais pagãos. A qual ametade a 
donzella acima dita, que fígnificaua a judiça, 
eftaua moftrando ao Leáo,que a acquira &pol- 
íua:cujaconc[uiftapor a mayor parte pertence 

G v alua 
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a íua Mageftade,por o direyto que antiguamen 
tetinhadeCaíblla, Õc nouamenceacquirip. de 
Portugal. K por llieefta parte do mundo ferdi- 
uida,a)uíli^a pcrííiade & requere a íua Mi?e- 
íradc,com a cadea de obrigação, de dilatar léus 
Reynos& c(tados,com augmento da fé catholi- 
ca,a peíardos bárbaros obftinados. Os quaes 
por nioouuirem a verdade,que os conuença 
da injuftiça com que o poíTuem , fecháo as ore- 
lhas ao modo de Afpides,que pêra não íerem 
abrádadas de fua natural ferocidade com a mu- 
fica,queasamanfã,poem húa orelha em terra, 
ôc com o rabo tapão a outra,por a náo ouuirem. 
Cuja propriedade o propheta Dauid no Pfal.57. 
cm compararam dos preueríos, declara dizen- 
do: FtH or Mis fecundamJimilituJinem feipentis }/kut 
jiipidis fura* obturantis aures fuás ,qu<tnon exaudiet 
y>ocem in catantium, venefici hicantantisfupienter. Falan 
do dos mãos diz,Que Iam como a Aípide,que 
pera não perder feu natural furor com a Muíi- 
ca dos prudentes encantadores, Ic faz furda,ta' 
pando as orelhas porá náo ouuir.  E falando a 
juíliça diz eftes veríbs. 

Çhiod Leo magtwámus pacemferuabit hutnum 
Óanciet <jr mecum faJus amicitu. 

Hffera pro inuuis animalta cunStafub tilo 
òubijaá,&- nocuis ímpia colla premet. 

Vincula. 
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Vincula non Joluamtnoceat ne noxia língua 

His aonecfrenis orafuperba domem. 
O magnânimo Leão fará pazes comigo,& fi- 

ra contrato de amizade. Eu lhe porcy debaixo 
de fua obediência todos os feros animais, pêra 
que elle lhe ponha jugo febre léus peícoços. 
Não lhes defatarey as cadeas ate que os não do 
me com eftes freos, pêra que fua lingua me não 
molefte. 

De húa portada que eítaua na trauef 
fa que fae do poço da 

fotea. j 
CAP.    XXXV. 

Ntrandopor a rua nouaàmao di- 
reita nã boca da traueííà que íac do 
poço da fotea, auia húa portada cõ 
duas portas jafpeadas de vermelho, 
húa por que fe íãia direitoá rua,ou 

tra pêra o lado direyto por debaixo dos arcos 
da rua/undadas fobre pilares quadrados, h fo- 
bre eftes arcos tinha húa tiibuna cheade freíias 
ao redor com hunsvafos nos cantos,& hum ra- 
mo de frol de lix no remáte/em letra nem hirto 
liaalgua. 

De 
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De húa fachada que eftaua íbbre o chafa 
riz daruanoua, 
CAP.    XXXVItf 

[Diante nochafaris ila mefma rua, 
títaua húa fachada muico luftrola, 
&dc muita curiofidjde,que tomaua 
todo o cóprimento & altura do cha- 
faris : & ainda fobia ate o teclo da 

igreja de nofla Penhora da Oliueyra,que Ibbre 
tile eftàfundada:a qual tinhacincoenta palmos 
de altura, & íèfemade largo. E de cada par- 
te húa columnaCorynthia decomprimétode 
jo.fopre pedeftais dc altura de io,quadrados,j if 
peados de branco & preto. No remate década 
húa,húa Nympha armadacóeíláiartes verme- 
lhos nas máos,q íignificauáo a vicloria,fègúdo a 
ten-lo do autor. Tinha toda eíèa machina ires 
painéis,&no do meio em hú carro q tirauão três 
cauallos,hia húa molhér vertida de cores, cú os 
cabellos recolhidos em húa torralua, q fígnifica 
ua a téperança.Leuaua aruorada húa bãieira c6 
as armas reais de Portugal & o thofam. E hú ho 
me debruçado aos feuspès abraçado cóhúglo- 
bo do múdo,q cóa boca nellc parecia^o queria 
comer fem fe fartar,qfígnihcaua©deíejo.fcitaua 
lhe cila molherdeicádo íobre a cabeça agoacó 

hú;arro, 
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moflrando que queria mitigar o apecico do de- 
Icjo com agoa da temperança,&dcbayxo do car 
ro ficauáo dcytados de bruços deushomes, dos 
quaes hum delles tinha o braço fobre hum li- 
uro,dando a entender^que a temperança trium- 
phaua de Reys & Philofophos,que fe deyxauáo 
vencer de (eus vicios & defejos. E na cimalha 
defte painel eftauaeítaletra. ' 

Vincere cajlra poteJf,quife quoque Vincerefueuit, 
Sola regit !>{emefs corda fuperba ducum. 

O cjue fe vencer a fi mefmo, poderá vencer 
grandes arrayais.Wemefís gouernaos corações 
dos foberbos capitães. 
«No painel mays piqueno que eftaua à mão ef- 
querda,le molharia hum velho fobre húa mule 
ta,corn hum relógio de área na máo,*que íignifi 
caua o tempo,quedefcobrc todas ascouias.Cu 
jos Veríosdizião. 

Temporis arbítrio fubiebla potentia fjtn<e efl, 
Tempusedax folum detegitomnefcelus. 

O poder da fama efta íubjeâo ao aluedrio 
do tempo,© qual deícobre toda a maldade. 
« No painel da paite dircyca , eftaua outro ho- 
mem veliido de retalhos,com húa ventoinha ni 
cabeç^que íignificaua omexer.ico,qnetudo fal 
la, & deleobre os legredos & manifeftos fey tos 
pêra que a fama os diuulgue.Cujos veríbs eráò* 

Bic 
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-«!'   H/c potisejl alasfam* per inane mouere, 
icDi     HuntiatbicdiclisfaSia minora fitis. 

Efte baila pêra diuulgar afama por todas as 
partes,que muycas vezes diz mais do que he. 

E.íbbre eftes painéis no remate de toda a o- 
bra eílaua a fama pintada em tauoa cortada ao 
perfil,em forma de molhcr com duas aias nas co 
íhs,& duas cornetas na boca,&em hum ouado 
cila letra. 

H*c nomen,^ex magne-tmmperfidera tollit. 
Hítc duce turcarum te fera corda timent. 

Efta(.ô Rey poderofo) ace os^ceos Ieuanta voílò 
Home,& poríèu dito vos temem os bárbaros 
Turcos. 

Ao pé deftes paineys qnc temos ditOjCÍfcuão 
outros trés,q chegauáo ao chão : & no do meio 
húa fonte que lançaua agoa por cerros canos, ôc 
de cada parte hum nicho com hum vaio ouado 
nelle. 
Do arco <jue eílaua na porta da moeda. 

C A  P.     XXXVII. 
i A traueflfaque vaypera a porta da 
moeda,auia edificado hú arco,&ain 
da qp^queno^era de muita obra, ôc 
lindo artifício. O qual era fundado 
em quatro columaas, duas de cada 

pirec. No remate do frantiípicio,eítaua hú anjo 
com 



cõ as armas de Portugal em hú elcudo, q fam as 
cinco quinas,& de cada parte fobre o friío hum 
mininocóhúas bandeyras na mão quarteadas 
de brãco & vermelho/emeadas de moedas dou 
ro. E no frifo húas letras douro q dizião. 

Venijii tandem Jua^ expeElata tueri 
<Pofi longi ípatium tcmporisora datur. 

Inçredere,ò rex magnevrbem proauitaq. regna, 
Vt domus h*c âonis fpletideat aucl atuis. 

Vieítcs finalmente: & voíTa preíènça tão deícja- 
da ja nos he concedido vela,dipois de tanto te 
po. Entrai(òpodercfoRey)ncÍta cidade &Rey 
nos àz voflòs antepa(Tados,pera que eíla caía fe~ 
ja augmentada com voflTos does Ôc mercês. 

De hiía fingular eílatua q fizerão os ou- 
riuez do ouro na boca da fua rua. 

CAP.    XXXVIII. 

| S ouriues do ouro, q em todas fuás 
obras fempre pretenderam ter mui 
to primor & delicadeza, nainuen- 

[ çam & ftibtilezama curioíidade de- 
1 fte dia o moírraram bé, por a linde- 

za do artificio com qíãyram. Tinha na boca da 
fi»a rua húa eftatua de mo lher graade agigátada, 

qae 



Ti A entrada deltyy. 
<juc tinha de altura vince palmos. A qual fingia 
ler de mármore branca com as bordaduras da 
roupa douradas. Eftaua em pè com o corpo di- 
reyto/omentc tinha opè eiquerdo lançado hum 
pouco atras (como de homem que faz milura) 
com o peyto direytodefcuberto, & húas cftre- 
las na cabeça. Tinha o braço direyto eftendido, 
& íbbre a palma da mão nua coroa dourada 
grande,& nos dous dedos do meio húa balãça, 
que tudofignificauaíèrjuftiça. Eftaua poílalo 
bre hum pedeftal antiguo, decolumna de Tra- 
jano pintado de preto,com huns ramos de oli- 
uadouro que lhe dauáo muyragraça. Seria o 
pedeftal de comprimento de doze palmos , & 
oyto de largo. Tinha húa letra Italiana em húa 
face do pedeftal, que dizia alsi. 

Scacciata da Mortali in Gelo afcejft, 
florafotto íl tuo feudo 

Sicura/eeo agouernar difceji. 
Lançada dos mortais íbbi aoceo 
Agora debayxo de vofíò eícudo 
Deci fegura a gouernar conuoíco. 

Do que eftaua nas fangas da farinha. 
CAP. XXXIX. 

Oca- 



EmLixboa. Capitulo XXXIX. 
Caminho que fua Mageftadeleuaua 
pêra o paço,era da rua nou i pêra a cal 
cetaria,dando volta por o arco dos ar- 
mazéns. E nas fangas da farinha auia 

hum nicho mecido pêra dentro com duas colunas 
de cada partc,enire as quaes eftauão dous nichos, 
hú a cada parte, de pintura,mais pequenos q o do 
meio.Em hú eftaua hum velho pintado encoftado 
a hum bordão,có húa letra dourada que dizia. 

GENVS HVMANVM. 
Género humano. 

E da outra húa molher veftida de azul cóa letra 
que dizia, MISERICÓRDIA. E encima de- 
ites nichos de cada parte eftaua húa molher pinta- 
da em taboas cortadas ao perhl,veftidas de branco 
& preto,q fingiáo ler de MarmorejCom huns liuros 
nas máos,& laureys na cabeça/em letra nem no- 
me. E ao pè dos nichos em hútauolcyroq fícaua 
lançado pêra fora,andauáo quatro pedreyros pica- 
do em húa pedra grande,&hú aparelhador q lhe 
daua ordé,que fingião q aquella era pefa o remate 
da ob ra q ainda não era acabada no friío & fronti- 
ípicio. E no lauor da pedra q laurâuáo eftauão cari 
tádo cú tanto cõcerto & melodia,^ deleitarão mui 
to a fua Mageílade, & a todos os que paflauáo, a.C- 
íi por aTuauidade da muiica,como por a inuençáo 
do fingido. 

H Do 



Da entrada dei <^ey 

Do arco da traueiía que vé de S. Fi acifc o. 
GAP.   XXXX. 

Ais adiante na volca,antes que entrem 
na Tanoaria, na boca da rua que vé da 
calçada de S.Franciíco, eítaua outro ni 
cho q fazia hum vão metido por détro, 

cófeu friío & frontifpicio. E, de hua parte tinha S. 
Ruffina,&da outraS.luílafuairmã, pintadas em 
tauoas cortadas ao perfil. No vão em hú painel rc 
dondoeftauãoastres pefloaida fanclifsima Trin- 
dadeformando noíío primeiro padre Adáodo li- 
mo da terra. Cuja letra dizia. 

(primwi Lominem fitperum reclorfinxiffe videtur, 
Vt regem hmiClíimfea<U no/ira darent. 

O Reclor dos Ceos parece que formou o pri- 
meiro homem,pêra que delle procedefíc em nof- 
fos terçpos cíle tão perfeito Rey. 

De hum arco da boca da rua da Tanoaria. 
CAP. XXXXÍ. 

Anto q fua Mageftadc fez volta pera 
a rua da Tanoaria^nos dous ângulos 
q íicauáo defronte da porta do ouro 
eítaua hú arco redódo fem friío nem 
frótiípicio, q era de altura de aj.pal- 

moSjfobre-pilares quadrados,todo jalpeado dedi- 
ucr- 



Em UxUã. Cap. XXXX1I. ^ 
ucrfas cores. Tinha o arco no fecho níía carranca 
deLeáodourada,&porcima do remate hú globo, 
cõ húa coroa,&de cada parte huá Águia dourada E 
aopcdouspyramidesqchegauáo ao chapicel do 
arco. O qual poftoq náo tinha hiftoria, né outro 
artificia,todauia daua luftro,por ficar na frontaria 
hum pouco diftante do caminho que lua Magefta 
de leuaua. Náo auia letra algúa. 

Do arco do Armazém. 
CAP. XLII. 

Içando pois a el Rey o arco atras dito 
nas codas,entrou por a porta dos ar- 
mazenem a qual fobre o arco natural 
naírontaria,eftaua hum painel,emq 
aparecia húa nao ( q fam as armas da 

CiJ^de de Lixboa)có os traquetes emfunudos, q 
moftraua andar é grande tormènta,& arima del- 
ia S.ÓYbaítiáo & S. Antonio,& S Vicéte no meio. E 
da porca pêra dentro no pórtico q ali faz,em roda, 
liião eftes veríbs,em que a cidade diz. 

Infcopulosrueratquondam ma naufraga pinas, 
Jeque auflris fucrât ponto antata feris\ 

Sed duas/eruata méis emargor ab xndts, 
Et tecum Vires conualnere mex. 

H ij Denique 



Va entrada dei ^ey 
Deméj. ab <tquoreis tibi/e dat rapta procettis 

embora, dux,puppistu quo^pêrtus eris. 
A minha nao com tromentas cem padecido 

grande naufrágio, mas guardada poros meus ían 
ctos tui liure dasondas,&cohuofcoconualecerão 
minhas forças, & finalmente efta nao arrebatada 
dos ventos le vos da,pera que íèjais anchora, pi- 
loro & poppa.    Como fe diíTefle. Efta cidade de 
Lixboa que ha muitos annos padecegrandes nau 
fragios Ôc trabalhos de peftes & guerra, pofto que 
de todonáo foíTeconfumidapor interceíFam dos 
feus fanclos padrocyros: agora fe vos entrega pê- 
ra que com voffa vinda feja reftaurada dos gran- 
des males que tem paflàdo, & com voíTo fauor ôc 
abrigo fique emparada de todos os danos que lhes, 
podem íobreuir* 

PaíTÀndo efte arco defcobrio elRey as portas dos, 
Armazéns velhos, que efta não debaixo dos paços,. 
&dosnouosque le agora fizeráoperaa parte do 
mar. Ealeuantando mais a vifta vio aíumptuo- 
íidade dos íèus paços, debaixo dos quaes eftaua 
apoíèncado a Du que d'Alua, o qual em húa. ja- 
nella desbarretado & em pè, deu vifta a íua Mi» 
geftjde(queatéeftetempo lhe não tinha fallado) 
pondoie defronte deile. A quem elRey com mui- 
ta grauidade ôc ferenida.de no roftro.aleiranrou os 
olhos por três vezes,fem fazer mudança de aluo- 

ro;0> 



EmIJxbcd'.     Qap. XLII. 
roço, nem alegria. E continuando o feu caminho» 
veo defcaualgar nas cícadas do terreyro do paço„ 

ficando ao pè delias os que leuauamo pa- 
leo. E elle fe recolheo a feus apofen- 

tos ja carde, a tempo cjue o 
iollèja hia pondo. 

M 

Impreffô em Lixhoa, em caft de Francif- 
co Corrêa. Armo de 

1581. 
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